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A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre o Café continuada do N.° 6. pag. 43 
Por £.*** 

T E R C E I R A P A R T E . 

Amanhos do Café. 

H E com a colheita que o Lavrador vê pagas 
•>uas tadigas e despezas, e a do café pede que a 
não principiem , sem que o fructo o denote na côr 
vermelha carregada passando a escura, que indica 
a sua perfeita maduréz. Fujamos de imitar aos ha­
bitantes das Mauricías , que pelo temor da perda, que 
os ratos e outros animaes os fazem sofrer- colhem 
antes de tempo , vindo a perder em qualidade , e pezo, 
e augmentar o trabalho da separação ou escolha 
do grão pois que vem de mistura muito miúdo e 
inferior com o bom. A colheita nas arvores deco-
tadas fácil he , mas nas que o náo forão cumpre 
ser feita com escadas de mão, e duplas, a fim de 
que não haja estrago de ramos còm o tirar por 
elles para alcançar o fructo : reprovo que se corra 
a mão pelo ramo, de medo que se ofendão os re-
bentoens , e as flores , quero porém que se colhão 
os fructos separadamente em cada anel, virando , e 
revirando a mão direita sobre si mesma, em quanto 
com a esquerda se segura o ramo : deve haver sum-
mo cuidado em poupar as extremidades dos ramos, 
e não pizar 05 que arrastão. 

As pessoas empregadas na colheita levaráó ces­
tos ou sacos atados a si , os quaes estando cheios 
serão lançados em carros ou ceiroens , para serem 
conduzidos ás eiras , por animaes. Os Árabes nunca 
leváo a mão aos ramos do cafezeiro , e vendo que o 
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fructo está maduro , estendem lençoes , ou esteiras, 
por baixo das arvores , e sacodem-as alternativamente, 
julgando só maduros os fructos, que então se des­
prendem, ( t ) Os habitantes de Yemen persuadidos.de 
que o café humido he sugeito a fe rmentar , espa-
lhão-o ao sol em esteiras com a p o l p a ; tirao. he 
depois o invólucro seco por meio de hum cilindro 
de pedra, e o põem de novo a secar. 

Os fructos não amadurecem todos ao mesmo 
tempo , e este defeito ( se assim se pôde chamar) 
provem de que a arvore florece por differentes ve­
zes , e de que estando apinhoados, opprimem-se 
mutuamente , de modo que he mister esperar que se 
xolhão huns para que outros gozem de liberdade, 
ficando-se deste modo obrigado a fazer 5 ou 6 co. 
lheitas , q u e , como se succcdem , fórmãó como hu-
ma só. 

H a três espécies inferiores de café , que se não 
devem misturar com o b o m : i . a o infezado ou 
prematuro por falta de bom tempo , ou boa vegeta­
ç ã o , o qual , em vez de tomar côr, seca na arvore, 
e cumpre colher logo que começa a amarelecer - e a 
manchar-se ; este com facilidade se faz branco, e 
perde o seu óleo , e cahe aos primeiros abanos, 
que se dão á a rvore , o que he huma ventagem, 
por isso que poupa o, trabalho de separa-lo do 
bom ;* recebendo-se assim apartado : 2. a he o ata­
cado do mesmo defeito e em peor grão , seca na 
arvore antes de chegar á metade de sua madures» 
por efeito de excessiva producção , com que a arvore 
não pôde , e que a põem muitas vezes em risco 
de morrer , 0 que de ordinário succede aos cafezeU 
ros , que se deixão crescer livremente e cujos ra­
mos carregados de medula , não tem força para 
sustentar o pezo dos fructos, e nem a seiva a de 
fornecer-lhes o preciso ; assim vendo-se huma rama 

(1) Bryan Edwards. 
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atacada deste mal , deve-se logo cortar: a 3.» conhe­
ce-se quando se lava o café, porque sobrenada, 
e facilmente se separa, e tanto esta, como as mais 
qualidades de café devem ser preparadas e ensacadas 
separadamente. 

"Mr. MonnerCau diz que privava os seus cafe-
zeiros do primeiro inconveniente acima notado, pra­
ticando odecote, apezar do qual, se ornai se annun-
ciava , logo que o sentia cortava hum terço de 
cada. huma das ramas atacadas. 

Depois de colhido o café*,' trata-se de secar , e 
desta operação depende quasi toda a sua boa quali­
dade. Huns batem a terra , e fórmão eiras, na qual 
o espalháo, outros lanção-o sobre cinza, outros o 
espalhão sobre a relva outros calção a eira , e 
dão-lhe declive para o esgotamento das águas das 
chuvas. 

Todas as manhãs estende-se o café , e revolve-
se durante o dia , e á noite põe-se em montes co­
bertos de esteiras o que reprovo por isso que 
o café fermenta , e adquire certo gosto de azedo. 
Melhor seria para livra-lo da chuva cobri-lo sim , 
mas espalhado nbs sítios , em que as chuvas não são 
freqüentes , porém nas em que o são sou de pare­
cer que se use das estufas por meio das quaes se­
ca-se melhor , e com mais promptidSo. 

Pensão alguns que o suco mucilaeinoso da pol­
pa pôde por este modo communicar máo cheiro á 
fava , porém temos experiências em contrario, e an­
tes vio-se que até perdia o gosto de verde, que de 
ordinário só perde com o tempo. Os que seção o 
café com a polpa ( o que desaprovo ) tem a seu 
favor a commodidade de não precisarem de moi­
nhos , porém tem contra si a grande perda de tem­
po e por tanto o risco das chuvas &c. a acção de 
volve-los descasca alguns que por isso tomão côr 
diversa, e dá polr conseqüência' má venda , e o tra­
balho de separar augmenta .de mais o muito tempo. 
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que se emprega em seca-lo , da lugar a que fer* 
mente , quando o que está só com o pergaminho 
QU película seca melhor , e mais depressa e está 
livre de fermentar: attenda-se mais ao tempo em­
pregado em pizar - limpar, escolher , e eu estou que 
em quanto se amanha huma carga de café seco só 
com a película, se não faz o mesmo a três de café 
seco com a polpa. 

Para secar o café só com a película , fazem, 
se eiras d'alvenaria alteadas seis polegadas do cháo 
Com rebordos em roda e d'igual altura nas quaes 
se praticão escoadoiros ás agoas , calça-se bem. o 
fundo, e pasSa-se-lhe hum bitume , de modo que a 
área pareça inteiriça , dando-se-lhe sempre hum 
suave declive e se ha a precaução de abriga-lo todas 
as noites , 3 ou 4 dias bastão para seca-lo, quando 
a polpa leva ás vezes três semanas e mais. 

O café na Ilha de Bourbon he posto em mon­
tes , e por isso fermenta, e o que he hum defeito 
os lavradores atribuem á boa qualidade. 

Seguem-se vários methodos no despojar o café 
da sua polpa e película ou pergaminho : i .° os que 
não podem , ou querem ter moinhos , pizão-o com 
piloens : 3 . 0 outros uzáo do moinho, que consiste 
em duas rodas de madeira maciças, de 6 pés de 
diâmetro, e cuja espessura he de 12 polegadas.,; a 
qual roda gira em huma tina ; o movimento lhe" he 
communicado por hum eixo de 21 pés de alto, 
que a atravessa. Outros se servem de mós , outros 
de maquinas á maneira das empregadas nos lagares 
de azeite. O fructo he posto em vazos d'agoa por 
espaço de 73 &c. horas, os çrãos defeituosos vem 
3 superfície do liquido , tirão-se , e trabalháo-se á 
parte; o fructo bem ensopado he posto em eiras 
por 20 dias, jlepois dos quaes descascao-se , e joei-
rao-se; o 3. methodo consiste em passar pelo 

^ ' m n l n V é r e C C , T l C O í "? i d o » e «^aga- lo antes de 
ser molhado, e tendo já eslado dez dias ao sol: 
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o 4. 0 methodo he fazer tirar a polpa, em quanto 
está vermelha (como nas Antilhas), para ô  que 
logo que os negros lanção os cestos de café nas 
separaçoens , ou caixas feitas para esse fim , e que 
levao mais do que a colheita de hum dia , passâo-o 
á noite pelo moinho: este pelo seu movimento de 
rotação, leva com sigo os fructos e os comprime 
contra huma lamina de ferro, e immovel ; a peneira 
posta por baixo náo deixa passar a polpa, outra 
rede ou peneira mais fina que a primeira ( ambas 
de arame ) ainda limpa mais o grão , que cahe para 
hum tanque de alvenaria , ou tinas de madeira, 
e passa n'agoa toda a noite , para que se separe o 
glúten ; e o grão lavado , he posto a secar; por 
este meio se aprompta o café quatro vezes mais 
depressa do que pelos outros. 

Vendo que a mucilagem glutinosa da polpa era 
o que retardava a dessecaçáo do café, Mr. Brulley 
o fez bater por alguns minutos em leite de cal 
mui deluido, o glúten desapareceu , e náo havendo 
necessidade de deixar então o grão n'agoa, espa­
lhou-o em balcoens, onde seis horas de sol bastarão 
para po-lo em estado de ser recolhido ao arma­
zém. O café assim preparado, além da bella côr , 
que conserva , tem httm aroma muito mais suave. 
He muito grande ventagem a de privar o café de ficar 
por muito tempo n'agoa ; pois que isso deve alterar 
mais ou menos o café, que he impossível não per­
der do seu aroma, quando está n'agoa muito tem­
po , e huma vez que o fructo passou 2 ou 3 dias 
n'agoa , apparece na superfície escuma avermelhada, 
que detona aplicando-se-lhe fogo, o que prova a 
desenvoluçáo do gaz innammavel. 

Mr. Tussac apresentou no Jardim das Plantas 
de Paris huma maquina dita Klain com a qual em 3 
dias se seca o mesmo grão, que se secaria em 6 se­
manas por meio. dos esteiroens > a maquina consiste 
em- hum cilindro em forma de tambor , cujas bases 
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$ío de madeira, prezas a varetas , também de ma­
deira ou de ferro ," cercado de huma rede de arame 
de latão dividido interiormente em 6 ou 8 compar-
timentos feitos em rede do mesmo arame, e que 
partindo de duas varetas, vão-se apertando até unir-se 
no lugar , por onde passa o eixo, e abrem por 
meio de huma charneira; pelo meio, e ao longo, 
passa hum eixo de madeira com manivek em hum 
dos extremos: he este tambor colocado em huma 
estufa, e aqui se enche de café com a polpa, ou 
sem ella, e se faz girar por meio de huma força 
qualquer, e á medida que se volve, muda o grão 
continuamente de lugar: os compartimentos impe-
dem-o de cahir todo para hum lado , e alterar assim 
a rotação : seca-se com presteza, e a película -, que 
involve o grão, com facilidade se despega. O cilin­
dro tem 8 pés de circumferencia , e 15 de lon<ro. 

Procurei a Mr. Tussac para ver tanto a ma-
quina, quanto examinar o seu processo acerca do 
licor , que extrahe da polpa do café . a que chama 
Rome de Café (1). Sobre este artigo nada me quiz 
communicar, dizendo que eu o veria quando publi­
casse 3 sua Flora das Antilhas ; porém mostrou-me 
a maquina, que he segundo descrevi , e obstando-lhe 
eu que o calor do fogo podia fazer com que o café 
perdesse do seu aroma c pezo , respondeo com a 
experiência de muitos annos , e confessou que quan-
to ao pezo assim era porém que a difFerenÇa tão 
limitada he em comparação da brevidade da mão de 
obra , que era coiza que se podia desprezar. 

-»* ^ Fsíf ! 'C o r v e m an"nciado nos Annaes do 
Muzeo de Paris, e os Lentes desta corporação, que 
o provarão assegurarão-me ser excellente , e ter 
hum gosto longe do café. A lembrança de Mr. 
Tussac he tanto mais para estimar, quanto a polpa 
do café era lançada fora : . o s Árabes^ porém fLenv 
delia huma infusão, que bebem. 
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Tornando á operação* de pilar o café, digo que 

convém expo-lo ao sol por dois dias successivos 
antes de pila-lo, e não começar senão no terceiro 
dia, pois que o melhor café , senão he pizado depois 
de bem seco, esmaga-se, c fica csbrânqu'çado ao 
sahir do pilão. 

Em quanto huns pizão , outros se errtpregáo errji 
joeirar o café, a fim de que se limpe da película, 
arêas , grãos quebrados &c. Depois de joeirado , ou 
peneirado , levarse de novo ao sol em balcoens , á 
imitação dos que nos servimos para secar o assucar. 

Tem-se imaginado moinhos de joeirar- mas os 
que os náo tem , fazem como se pratica com o trigo, 
levantaido-o ao ar com pás; outros uzáo de gfan-' 
des peneiras de arame de malhas maiores e me­
nores , e depois de passado por ella, a escolha á mão 
he men s difícil. 

Lança-se o café , mesmo quente , em barricas , 
e cobre-se com muito cuidado , precaução que aju­
da á boa .qualidade , afazendo o grão mais rijo , e 
dando-lhe a côr , de que o'sol o havia privado; 
deixa-se assim 5 ou 6 dias , e depois dá-se-lhe ain­
da hum dia mais de sol. 

Hum dos maiores cuidados , que pede o café 
he livra-lo da humidade: esta o faz perder todas as 
suas boas qualidades , e tanto mais ganha , quanto 
mais seco se conserva. 

Os sacos de folhas de palmeira são cs melho­
res para guardar o café tanto pelo seu preço 
quanto porque atrahem pouca humidade e se se 
põem duas capas, tanto melhor. 

Cumpre não pôr o café nas embarcaçoens em 
lugires humidos, pois que se sabe o quanto atrahe 
a humidade , e nem perto de matérias cheirosas , pois 
que não he menor a sua tendência em adquerir 
cheiros : assim náo se ponha ao pé de cachaça , 
tabaco , especiarias etc. Miller refere que hum na­
vio vindo da índia chegou com ioda a carregação 
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de café perdida , porque vinháo com ella vários sa­
cos de pimenta. 

Grande numero de experiências se tem feito 
para livrar o café dos cheiros , que atrahe a si , mor­
mente do de marezia , e só a que teve êxito feliz 
foi a de lança-lo em agoa fervendo por alguns mi-
nutos e expolo depois ao calor de Sol ardente, 
ou ao da estufa. 

Tudo quanto he a bem da Agricultura ; e que 
pôde incitar a imitação , desejo que se publique : 
razão porque refiro o que praticou o Consulado d'Ha-
vana , e que vem publicado rio correio Mercantil de 
Hespanha de 23 de Abril de 1797 huma das maio.» 
res attenções da Havana ( 1 ) foi sempre animar a 
Agricultura, mormente pelo que pertence aos es­
tabelecimentos pouco consideráveis , porque contfibue 
da maneira mais segura ao augmento e aos progres. 
sos tanto da população como da riqueza (2): elles são o 
emprego dos colonos , que tem meios limitados para 
interprehender fabricas táo dispendiosas quanto os 
engenhos d'assucar etc. Este consideração jlevou o 
concelho a tratar com predileção os cultivadores 
do café desta produção huma das mais preciosas 
d'America : em conseqüência nomeou commissarios 
que examinassem os meios de animar este ramo de 
cultura , e reconhecido que , apezar da protecção con» 
cedida por El-Rei , esta cultura não avultara quan* 

( 1 ) O Consulado d'Havana he ao mesmo tem­
po tribunal para os negócios contenciosos de com­
mercio , e conselho d'administração para os pro­
gressos e amelhoraçóes da colônia ; foi creado aos 
4 de Abril de 1794 , sendo de Ias Casas Governador 
da Ilha de Cuba. 

( 2 ) A população da Ilha era de 300 mil ha­
bitantes quasi todos indígenas , e quando muito o quin­
to só de escravos. 
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to se esperava da fecundidade das terras ( 3 ) , das 
'vantagens de que gozava no mercado , e dos seus be­
nefícios e falta de direitos, que se lhes havião con­
cedido ; em attençáo do que o consulado pensou que 
se devia atribuir o abandono notável d'essa cultura á 
ignorância , em que se achava geralmente o paiz so­
bre o methodo , que lhe he mais conveniente , cir­
cunstancia que lhe provou que os seus esforços 
deviáo tender a aperfeiçoar os methodos e que pa­
ra este efeito se deveria formar huma escola pra­
tica sustentada pelo Governo : á vista do que pro-
meteo sem interesse algum , e pagaveis em termos 
comrnodos , o adiantamento do valor de 10 escravos , 
ao colono , que cultivasse melhor o café , e tivesse 
a sua fazenda em estado de servir de escola ou mode­
lo para as outras : portanto hum dos membros foi 
nomeado para examinar as diversas plantaçoens : ou­
vida a sua relação. procedeo-se a adjudicação do 
prêmio, na sessão de 29 de Março do anno se­
guinte , e a maioridade de votos foi em favor de 

( 3 ) Pretendem que de todas as colônias situa­
das entre os Trópicos , Cuba , S. Domingos , e Por­
to Rico sáo as mais férteis : todavia se da activida- -
de, que apresenta a vegetação , se do viço, valentia , 
e formosura das plantas de hum paiz podemos con­
cluir para a sua fertilidade calando oparallelo, que 
dos productos da cultura das Colônias estrangeiras, 
com mais bem entendidos methodos , mais trabalho 
etc. podia fazer com o do nosso terreno, recomen­
do só que visitem o Museo de Paris , nas Salas 
consagradas ao Reino vegetal , comparem as mesmas 
plantas , nascidas em outras Colônias , com as nos­
sas , vejão se áquellas podem sustentar a mesma ma­
gestade de vegetação : talvez que o demaziado amor 
da Pátria me deslumbrasse , porem gosto de enga­
nar-me , quando em erro, que tem plantas por obje­
cto , tenho por companheiro o nosso insigne Botânico 
o Abbade Corrêa da Serra. 
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D. Antônio Roboredo ; a Sociedade Patriótica ajun-
tou a aquelle prêmio o de trezentas piastras mais. ,, 
Náo he o valor pecuniário dos prêmios o que mais 
incita os homens outros ha que eleváo a alma e 
são mais apreciáveis ainda ; por quantos milhões da­
ria hum General Romano a Coroa de Loiro, que 
recebia na Capitólio depois do triunfo r No mesmo 
Periódico vem o resultado dos trabalhos do dito Ro­
boredo , o capital necessário para estabelecer huma 
plantação de café , despezas annuaes , qué ella exi­
ge e benefícios , que produz ; e por achar que vale 
a pena de ser lido , convido a quem poder obter 
aquelle periódico que lance as suas vistas sobre o 
artigo em questão , e quando este escrito filho de hu-
ma pena, pobre de idéas, e só rica de Patriotis­
mo , não causar outro bem , ao menos annunciando 
as obras dos autores , que tem escrito sobre o café , 
ao mesmo tempo que incita a curiosidade , encami­
nha-a para se poder satisfazer, o que he sempre 
hum bem. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Reflexoens sobre as viagens dos mais celebres na­
vegadores , que tem feito o giro do mundo , e a ne­
cessidade de huma nova viagem do mesmo gênero , &c. 
Por Joaquim Bento da Fonceca. Continuado no N.Q i.° 
pag. 17. 

I L H A G R A N D E D E R O C H A . 

1 jE-se em hum livro intitulado Descripção Geo-
graphica , e Roteiro da Região Austral Magalha-
nica, impresso em Madrid pelo Capitão Seixas , que 
em Maio de 1675 Antônio da Rocha em seu re­
gresso da Ilha do Chilloé ( na Costa do Chille ) 
dobrara o Cabo de Horne , e entrara no Oceano 
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Atlântico Meridional ; porém não se sabe se pelo 
Estreito de Maire , ou por Leste da terra dos Esta­
dos , onde encontrou ventos tempestuosos da parte do 
Oeste , e correntes rápidas , que o lançarão para Les­
te de maneira que o impossibilitarão de avistar 
ar terras , que fórmáo o Estreito de Magalhães e 
como já nos fins de Maio se sente o inverno na-
qutlles climas , Rocha principiou a desesperar da 
sua navegnção ; porém estas inquietações cessarão 
quando hindo mais para avante , descobrio huma ter­
ra desconhecida a Leste , e fazendo todos os esforços 
para se aproximar , ganhou huma bahia, detraz de 
huma ponta que se estendia para o SE , onde en­
controu 28 , 30, até 40 braças de fundo tença de 
areia , distingumdo-se para dentro da terra monta­
nhas cobertas de neve. Rocha esteve 14 dias expos­
to a ventos fortes , e quando aclarou o tempo , 
reconheceo que tinha fundiado á extremidade daquel-
la terra , descobrindo para o SE , e Sul, mais ter­
ras altas , cujos cumes se divisavão cobertos de ne­
ve. Por fim huma ligeira briza do SE , permiiio 
o fazer-se á vella , e navegando ao longo da Cos­
ta de Oeste da Ilha , deixou as outras terras meri-
dionaes ao SE e ao Sul ; de sorte que o canal 
lhe pareceo de 10 legoas ; as correntes o levarão 
com rapidez para o N E , pois no intervallo de ho­
ra e meia, que navegou a E N E , se achou fora da 
passagem , e fazendo derrota para N O pôr 24 horas , 
lhe sobreveio hum vento tempestuoso da direcçáo 
do Sul , que o obrigou a correr por três dias pa­
ra o Norte até o parallelo de 46.° Sul , onde., a 
tormenta acalmou , e Rocha , julgando-se livre dós 
perigos, determinou a derrota para a Bahia de todos 
os Santos „ tendo encontrado na latitude de 45.° hu­
ma Ilha alta, que elle diz ser muito grande, e de 
agradável vista , com hum bom porto á parte de Les­
te , no qual esteve 6 dias para se prover de agoa, 
lenha, e peixe , tem que visse, durante este tempo, 
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habitantes ,-,e nada mais encontrou até largar anco­
ra na Bahia de S. Salvador. He quanto se deduz 
do diário nautjco de Rocha, inserido na dita obra 
do Capitão Seixas. Quanto á primeira terra , que Ro. 
cha vio julga-se ser aquella mesma , que M. Guyot 
reconheceo em 1756 , e a que nomeou Ilha de S. 
Pedro , fixando a sua posição em 54.° 20' Sul , e 
29.° 11' ao Oriente do Cabo de Horne , isto he , 
a sua parte mais meridional : Cook também avistou, 
esta terra ,"nomeando-a Ilha Geórgia e â situou entre 
os paralelos de 54." 57' e 53.° 5 7 ' , e os meridia­
nos de 29.0 8' e 3 1 . 0 47' a Leste do dito Cabo. 

A segunda terra , ou Ilha Grande de Rocha*, 
todos crem ser a mesma que Américo Vespucio des* 
cobrio na sua 3»a viagem em 1502 á qual os 
Geógrafos tem assignalado differentes posiçoéns em 
razão de não, terem conhecido o diário original 
deste antigo* Navegador. A' vista do exposto , todos 
os publicadores Hydrographicos tem* assentado em 
collocar a Ilha Grande de Rocha sobre huma posi­
ção de conjectura,/ou aproximação, isto he , situan-
do-a em o parallelo de 45o a 30 legoas para 
Oest , da primeira tsrra, que Rocha vio. 

O Capitão Cook na sua primeira viagem', 
tendo sahido do Rio de Janeiro dirigio a sua der­
rota de tal fôrma, que se affastou pouco da Costa 
do Brazil , e Magalhanica; por conseqüência não 
pôde fazer nenhuma pesquiza relativa ao.reconhe­
cimento da Ilha de Rocha, porém o Chefe de 
Esquadra La Perouse fez huma indagação formal^ 
procurando-a por todas as difterentes posiçoéns, st~-
gundo as cartas de maneira queN'este infortunadr 
navegador deduzio que a Hha Grande lhe parecia 
sçr como a Ilha Pepis , isto h e , huma terra fantás­
tica , apezar desta ultima ter sido vista na viagem 
de Cowley em 1683 » e m posição pouco differente 
daquella assignalada á Ilha de Rocha: não obstan­
te o reijerido., parece-me (segundo a minha fraci 



! 

C i í ) . 
intelligencia ) que a Ilha Grande existe, pois sè 

elo diário de Rocha se sabia a existência daquella 
lha, que Cook reconheceo, e denominou Geórgia, 

verificando-se por este modo o credito da obra do 
Capit&o Seixas, segue-se que , sendo a vista da­
quella Ilha apoiada pela mesma obra, se não pôde 
duvidar de que exista, e que somente seja fantástica 
a sua posição ; visto que Dalrymple , na sua carta , 
a. situa sobre o meridiano de 8 o para Occidente 
da passagem , donde o Cappitáo Rocha principiou a 
fazer derrota ao N O , e em outras cartas se vê 
situada ,a 3 . 0 para Oriente do meridiano do Estreito 
de Rocha :' havendo huma differença em posição de 
perto de 1 1 o : Eu sei que esta não se pôde saber 
senão por conjectura; porém com menos differença ; 
pois apezar de se náo deduzir o sentido do diário 
do referido Navegador, relativo á distancia, que 
navegou em as primeiras 24 horas, e se a derrota 
foi feita pelo rumo do N O , ou no quadrante deste 
nome, como também o náo sabermos o rumo, 
que Rocha seguio do parallelo de 46" para 4 5 o , 
onde se diz encontrara a Ilha; com tudo, se a 
parte do diário inserido na dita obra de Seixas 
dissesse somente, que Rocha vira huma Ilha na 
Latitude de 4 5 o , parecendo-lhe ser alta e grande, 
poderíamos estar então certos ( vista a pesquiza de 
Ia Perouse ) que Rocha se tinha enganado, tomando 
por terra alguma nuvem, como por muitas vezes 
tem succedido • pois sabe-se que nas regioens distan­
tes da Zona Torrida a evaporação do calor do Glo­
bo he muito menor, e por conseqüência a capa 
densa do ar , náo alcança a muita altura, e que 
parecendo tocar a sua superfície, retém as nuvens, 
as quaes náo podendo elevar-se cobrem áquellas 
paragens de huma nevoa ou arrumação quasi perpe­
tua , que conforme as circunstancias se toma por 
terra ; porém nós vemos que o diário diz que não 
có aquelle navegador, encontrara a I lha , mas que 
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fundiara á parte de Leste em huma abra muito 
boa , na qual estivera 6 dias , logo pelo que fica dy. 
to e mesmo pela navegação que os navegadores 
modernos tem feito para encontrar a Ilha grande, 
deduzo que esta terra existe e que a sua posição', 
assim como se conjectura com tanta differença para 
Oeste na Carta de M. Dalrytnple, se deve suppor hu­
ma igual differença porém para Leste , visto que o 
Capitão Rocha navegou por três dias com ventq 
tempestuoso, que o obrigara a c o r r e r para o Norte, 
e somente abonançou no parallelo de 46 o pois 
suppondo que no primeiro dia da sahida do Canal náo 
fizesse mais que I o em Lati tude, fazendo a der» 
rota ao N O , como elle diz , vê-se claramente 
que no parallelo de 53° he que principiou a correr 
para o Norte , e náo deveria fazer mais caminho 
por hora que de 5 milhas para chegar á Latitude 
de 4 6 o . Logo he muito provável que o N a v i o , acor­
rer com huma to rmen ta , fizesse muito mais cami­
nho do que aquella distancia , verificando-se por este 
modo o sentido de Rocha ser correr para o Nor­
t e , mas por huma derrota oblíqua no quadrante do 
N E , . náo só em razão da variação da Agulha ser 
na referida paragem muito sensível , e da parte 
Oriental como também porque ainda que' o dito na-
vegador seguisse a direcçáo de N 4 N E ou N N E com 
o temporal , náo tinha outra maneira de notar, na 
sua discripção, a direcçáo que o Navio tomou, 
obrigado pela tormenta , senáo da fôrma que elle 
se expressa , dizendo se vira obrigado a correr pa­
ra o Nor te ; por não estar em uso na pratica* ana-
lizar. os rumos até ás quar tas , ibem entendido quan­
do se falia em geral de hum acontecimento; e pe­
lo que respeita aos navegadores , que tem procurado 
esta Ilha devo dizer que somente de passagem he 
que o tem fe i to , e isto por ficar a sua posição 
nas cartas pouco distante da derrota da Costa do 
Brazi l para os Estreitos de Maga lhães , ou de Mat-
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re : as indagaçoens que Ia Perouse fez , depois5 que 
se fez á vella da Abra da Ilha de Santa Cathari-
na , para reconhecer a Ilha Grande , foráo feitas 
com toda- a attençáo , porém limitarão-se em Me­
ridiano mais occidental daquelle, que eu julgo de­
veria servir de limite , pois Ia Perouse princi­
piou a sua indagação no meridiano de 4 0 para Les­
te da pozição na Ilha na Carta, e navegou para 
Oest entre os parallelos de 44o e 45 o , de sorte 
que, tendo feüo 15o em Longitude, abandonou o 
projecto de a procurar. Este mesmo navegador ti­
nha premeditado o principiar a procura-la por hum 
meridiano, não de 40, como fica referido , mas sim 
de 10o , porém parece-me que lhe servio de in>-
ciyiveniente o estar a estação já hum pouco avan­
çada náo só porque dezejava chegar antes do' fim 
de Janeiro , como porque , os ventos occidentaes na 
Costa Magalhanica são muito freqüentes já naquel-
Ia estação. 

Vancouver no regresso da sua viagem da Cos­
ta do NO da America , procurou, esta I lha , porém 
de passaje : eisaqui as suas formais palavras : ,, a 
Ilha Grande de Rocha jáz nas Costas por 45 o 30' 
de latitude Su l , e 313° 20' de Longitude; no dia 
4 de Junho de 1795 , achando»me pela Latitude de 
46® 16' e 310o 8' , continuei a navegar com hum 
vento forte , de sorte que 8 5 a Latitude foi de 
45° 3 o ' > e 012o 55' de Longitude : o tempo es­
tava claro, e huma terra, que estivesse de 10 a 20 
léguas de distancia, forçosamente se deveria v ê r , 
no dia 6 a Latitude foi de 45o 6 ' , e a Longitu­
de 3>4q 5° '» e nada se vio, excepto hum grande 
numero de pássaros (o mesmo vio Ia Perouse) : no 
dia 7 o mau estado do Velame e Aparelho me 
constrangeo a abandonar a pesquiza da Ilha Gran­
de. „ . . 

A' vista do exposto fica claro que Vancouver 
náo procurou esta Ilha senáò no espaço de 4 0 42 ' 

b 



de Longitude, e isto suppondo que esta terra pos­
sa estar situada por 4 6 o de Latitude , o que he 
contra toda a probabilidadade ; e em quanto ao que 
o mesmo Navegador diz de que huma terra que 
estivesse a 20 léguas de distancia, forçosamente se 
deveria vêr , não he em todos os casos visto que 
d a estado da athmosfera e da elevação das terras 
depende o avistarem-se de mais , ou menos distan. 
cia : e eu observo que o Brigue Chatam em a 
mesma expedição de Vancouver descobrio em No-
vembro de 1791 , a ESE do Canal da Rainha Car-
lota ( na Nova Zelândia ) , e a 120 léguas^ de ^dis-
ía i íc ia , huma Ilha alta da qual o Capitão Cook 
na -sua viagem passou o meridiano pela parte Septen-
trional a menos de 20 léguas de distancia, e na 
3 . * expedição cortou o dito meridiano pela parte 
meridional a huma igual distancia, sem com tudq 
perceber signai que indicasse aproximação de ter­
ra. Mal suporia Cook que dentro do pequeno 
triângulo , que o seu Navio descreveo , ficasse Jiurna 
I lha bem extensa, bem a l t a , e bem povoada. Hu­
ma igual observação se pôde fazer relativo ao gru­
p o de Snares , descoberto pelo mesmo Vancouver 
a 100 léguas paia SO , da Ilha Chutam , que elle 
se admirou de ter escapado á attenção do Capitão 
Cook ,. visto que este navegador tinha passado á 
menos de 11 léguas dos Snares. H u m a semelhants 
conclusão se tira das asserçoens deste navegador, 
pois tendo na segunda viagem penetrado para den­
tro do Circulo Polar Antártico , e achado impossí­
vel continuar para o Sul , resolveo navegar para o 
Nor te , com a idéa de procurar directamenté a ter­
ra descoberta em 1772 por Herguelen , de sorte que 
no i . ° de Fevereiro de 1773-, achando-se pela La­
titude de 4 8 o 30 ' e 5 8 " 7 de Longitude , e não 
vendo o menor signai de t e r r a , fez navegar a Les­
te a tempo que o Capitão Furneaux , Comman-
dànte da Aventura , - lhes fez signai para passar i 
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falia , e lhe deo noticia , que elíe e toda a tripula­
ção acabaváo de vêr hum grande pão de mangue 
entrelaçado com outros mais pequenos , e hum 
grande numero de pássaros. Isto com effeito he hum 
signai certo de aproximação de terra, porém como 
Cook náo podia saber se lhe ficava para Leste ou 
para Oest , projectou fazer 4 até 50 para Occi-
dente , e depois continuar a sua pesquiza para Les­
te , mas apezar de náo poder realizar esta nave­
gação , em razáo do máo tempo , com tudo no dia 
3 , achando-se na Longitude de 60o 4 7 ' , e supon­
do que este meridiano era mais Oriental 3 0 , que 
aquelle assignalado á Ilha de Herguelen , perdeu 
as esperanças de descobrir terra a Leste - e em 
conseqüência decitlio procura-la para Oest : porém 
nada encontrou. Agora será necessário reflectir que, 
na Longitude de 60o 4 7 ' , Cook fazia-se estar 3*» 
para Leste da terra descoberta em 1772 a tempo 
que elle jazia 8 a para Oest , como o mesmo na­
vegador reconheceo , quando visitou esta terra na 
viagem seguinte em 1776. 

Logo , se os C ire um navegadores da época dos 
Circulos de Reflexão e dos Chronometros, tem cir­
cunstancias , que os obrigáo a publicar as suas des­
cobertas com tanta differença em posição. náo he 
de admirar que as terras , descobertas pelos navega-4 

dores da época dos instrumentos de sombra se 
achem situadas em posição muito differente da que 
elles publicarão. Por conseqüência julgo que para 
se fazer huma indagação . com que se ponha fim 
a tantas incertezas , seria necessário que a pesqui­
za da Ilha Grande fosse feita de premeditaçáo ; 
quero dizer procurando-a do Oest para Leste- quê 
he o que se não tem feito até o presente ; e com 
razáo , pois os navegadores , que ficâo apontados , 
ao cortar o parallelo daquella Ilha náo querem 
apartar-se jiara Leste a procura-la ; na razão da 
freqüência dos ventos Occidentais por áquellas pa-

b ii 
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raies lhes servir de inconveniente á derrota de to, 
mar sondl 7 a Costa Magalhanica , antes de pene­
trar o Estreito de Maire.^ Logo se deve principiar 
a correr para o Oriente em o meridiano, donde Ia 
Perouse começou a navegar para o Occ.dente de-
vendo-se abandonar a indagação logo que pelo pa-

rallelo de 45 ° s e t i v e r c h e S a d ° / 7™ * " ° " 
ta do Dr. Halley , e a causa de determinar por 
"limite Occidental, aquelle Orientai de Ia Perouse , 
he porque estou bem certo que para Oest deste 
ponto , o que aquelle infortunado nao achou ou. 
iro qualquer não pôde encontrar. Pelo que respei-
ta ao Dr. Halley , devo dizer para melhor intellu 
genciá que este Astrônomo sahio da Ilha Grande 
da Costa do Brazil em 1700 , e navegou para o 
Sul até o parallelo de 53 ° , tendo cortado o para!-
íelo da Ilha Grande de, Rocha a 20 léguas para 
Oest da posição assignalada por Ditlrymple : o Ca­
pitão Bouvet , env.1738 fez-se á vela da Ilha de 
Santa Çatharina dirigio a sua navegação ao SE, 
até encontrar a derrota de Halley, de sorte que 
as duas derrotas destes navegadores, e aquella que 
descreveo o Capitão Furneaux quando pela segun* 
da vez se separou de Cook , limkâo hum espaço 
de 320 léguas quadradas > e que até o presente nâff 
tem sido trilhado por algum navegador. 
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M I N E R A L O G I A . 

Continuação da Memória do Dezembargador José 
Bonifácio de Andrade. 

A 
Mina de Buarcos e suas pertenças. 

Mina de Buarcos merece que faílemos delia 
em primeiro lugar por ser o mais antigo estabe­
lecimento dos que hoje existem. A sua historia, 
que vou em breve delinear, dará mais hum docu­
mento irrefragavel das causas, porque tem sido 
impossível em Portugal fazer durar, e prosperar 
estabelecimento algum montanístico. 

O seu descobrimento, e primeiros trabalhos, forão 
devidos a hum Inglez morador na Figueira, quasi 
nos princípios do reinado do Senhor D. José I . 
de gloriosa memória ; depois mandou lavrar S. M. 
por sua conta; e por má direcção . e falta de 
conhecimentos na arte montanistica , ficou abalado 
e rachado o monte, e alagou-se, e estragou-se a 
mina; pelo qual motivo ainda hoje sofre esta mina 
pelas fendas , que abrio no monte . pelas quaes 
finalmente em 1804 o mar inundou de todo a mina 
velha. Já então se havia suspendido o trabalho das 
Jerrarias velhas de Figueiró dos Vinhos. 

Em 1785 se fizemo obras grandiosas mas inú­
teis , galarias , obras de extracção e ventilação , 
nada aproveitarão; e já em 1802 por falta de es-
paldamento e escoramentos das escavaçoens estava 
tudo alagado e desmoronado. O que junto a outras 
causas fez hesitar se se devia abandonar de todo es­
te estabelecimento ; porém pareceu mais acertado 
emendar e aperfeiçoar do que destruir. Foi preciso 
fazer quasi tudo de novo ; maquinas carros , no­
vas bocas de ventilação , carreiras novas de extrac­
ção ; entulhar galarias velhas, abrir outras novas , 
fazer bombas para facilitar o esgoto-, fazer novas 
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ferramentas* segando as regras da arte, desentulhar 
e fazer novas praças , concertar casas , armazéns, 
telheiros , forno de ca l ; abrir nova estrada para a 
Figueira ; e por fim aproveitar e reduzir a cultu­
ra as terras da charneca que em 1789 tinha com-
prado a Rainha Nossa Senhora, e jazião inutiliza­
das , bem que para o sustento dos bois da Mina 
se gastassem por anno dois contos de reis. O re­
sultado destes trabalhos foi exportar-se para Lisboa 
em Setembro de 1803 hum grande numero de pi. 
pas de carvão . de que havia 5 annos não se extra, 
hia hum grão. 

Suspendidos estes trabalhos em Janeiro de 180}, 
ficou a mina abandonada até Setembro elo mesmo 
anno e tudo se arruinou , e destruio , de maneira que 
em Novembro fez o mar -num rombo por huma das 
lendas antigas , de que já falei , e mallogrou todos 
os meus trabalhos. Â Administração pecuniária des* 
te estabelecimento, na fôrma do Real Decreto de 4 
de Maio de 1804, havia passado á Direcçáo da Fa­
brica das Sedas, e Obra de Agoas Livres. 

Não perdi o animo; comecei^de novo em 1805 
a fazer novas pesquizas ao Sul e ao Norte da mi­
na velha alagada para descobrir os vícios , e por-
me a salvo da inundação. Trabalhei anno e meio; 
e por fim tive o gosto, de abrir huma nova mina 
com duas bocas , huma grande praça , cavada no 
monte para assentar as maquinas , e pôr o carvão 
extrahido , tudo livre dos insultos do mar , e da 
çommunicação da mina velha. Achei carvão- tão 
bom, como o melhor de Inglaterra, que pôde ser 
ganhado e extrahido com pouca despeza por ter 
parado o esgoto das agoas. 

Passemos á natureza dos bancos, e ao que, pó* 
de ministrar a mina nova. O carvão de pedra na 
mina de Buarcos acha-se em seis differentes cama­
das ou veios , que se dirigem na hora o da agulha 
do mineiro, isto he de Nordeste a Sudoeste, e se 
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inclinrTo áo horisonte com 33 gráotpara o" Orien­
te. Contando estas camadas de carvão de baixo pa­
ra cima, o 1. ° veio, que he a mais possante" an­
da entre 36 e 40 pollegadas de grossurã, sobre el­
le pousa o 2. ° veio de carvão de 9 pollegadas , que 
tem por tecto 4 ou 5 palmos de mame argilloso :, 
este mame, pela sua molleza e esbroamento ao ar 
se cava ao mesmo tempo que o carvão do 2. ° veio. • 
Sobre este mame vem hum banco de pedra ealca-
rea de 24 pollegadas de grossurã ; e sobre este o 
de carvão de 9 atp 10 pollegadas ; e por erma 4 
ou 5 palmos do mesmo mame, que se cava do mes­
mo modo com o carvão do 2. ° veio : sobre o mar-
ne vem outro banco de pedra calcarea rija ; e sobre 
este vem o 4. ° e~ 5. ° veio de marne com peda* 
ços soltos de .carvão, e bancos cateareos de permeio ; 
até que vem o 6. ° veio de carvão de 6 pollegadas , 
que he o superior e ultimo. Na mina velha sõ se 
extrahia o 1. ° e 2 . ° veios, e ás vezes o 3. ° r , 
mas nunca o 6. ° por náo haver necessidade. 

Em a nova-mina tem-se profundado até o i . ° 
veio 180 palmos oblíquos , e despresando por hora 
todos os mais veios fallando só deste , em huma1 

semana podemos tirar' deste único veio 40 pipas de 
carvão pois 50 até 60 palmos quadrados de super­
fície , com a grossurã do veio dão huma pipa de carvão. 

A despesa necessária para tirar estas 40 pipas 
por semana he J53&760. Logo vem a sahir a pi­
pa de carvão a 3844 reis. Mas o carvão hum por 
outro náo se deve vender a menos de iefo reis por*" 
pipa o que importa em 400^ reis ; logo ficâo lí­
quidos de lucro por semana 246(^240 reis. Ora is­
to he trabalhanJo-se somente no primeiro velo ; 
porque a tirar-se também o Q. o e 3. ° , como se 
faz ás vezes , então os lucros sáo mais que o do­
bro ; porque poupão-se despesas com os officiaes de 
inspecção ; logo havendo consummo de carvão e tra-' 
balhando-se no 1. ° veio , pôde rende» a mhia aci-" 
ma de 12 contos de reis por anno. 
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.: Além destes lucros he preciso também admitth*-
em linha de conta o que renderá o forno de cal, 
e a fabrica de tijolo ; e se se acabar a fabrica de 
vitriolo, igualmente o que dará este estabeleci­
mento , de que ha tanta falta no Reino. A lavoura 
das terras paga os amanhos, e sustenta o gado da 
mina que também serve para a mesma lavoura. 
Não entro na miudeza destes estabelecimentos", por­
que já fallei delles em outro lugar. 

Tenho mostrado a grande utilidade e proveito, 
que pôde dar esta mina , mas tudo * será baldado, 
se o seu carvão náo tiver consumo e sahida certa; 
As providencias, que se podem dar para este fim, 
são as seguintes : i .° Que S. A. R. ceda da sua mari­
nha dois hiates á administração das Minas , os quaes. 
se, empregarão no transporte do carvão para Lisboa, 
e para o Porto, e do Porto para Lisboa : 2.0 Deve 
haver hum armasem Real em Lisboa, onde se des­
carreguem e vendão os productos das minas; como 
carváo , ferro tijolo, &c. Estas duas providencias 
já estavão dadas antes da retirada de S. A. , e no­
meado hum negociante para commissario : 3 ." Con-

(tinuarem debaixo da Administração das minas, os 
Fornos de cal da Lapa' da Moura, vendendo-se a 
sua cal ou á Administração das obras publicas, ou 
aos particulares ; porque este estabelecimento dá 
muito lucro ás minas de carvão, como mostrarei 
depois : 4-Q Insinuar-se aos distilladores de agoardenté. 
das fabricas de Lavos , que destillem com carváo 
de pedra, e construáo novas fornalhas , vedando-se 
deste modo o estrago, que tem feito nas lenhas da-
quelle districto , que Vão faltando absolutamente , e 
para isto devem estar seguros os fabricantes de que 
a Companhia do Alto Douro não poderá estender 
os seus privilégios além do Mondego : 5.° que a 
Companhia do Porto destille com carvão de pedra, 
e nao lenha, e use do de Buarcos misturado com 
o do rorto na sua fabrica dos arcos de ferro, e 
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nas forjas das obras da Barra e estradas, como iguaL 
mente nos seus fornos de ca l : 6 . ° que nas saboi 
árias , fornos de cal de Lisboa , tinturarias fabri­
c a s s e refinar assucar , e out ras , não se use senão 
do nosso carvão de pedra : 7. ° que 'nos Arcenaes 
Reaes do Exercito e Marinha , e nas Fabricas Reaes 
de Pólvora em Barcarena e Alcântara se introdnza de 
novo o uso do nosso carvão , como se praticava no 
tempo do Tenente General Bartholomeu da C o s t a : 
8. ° que em vez' de lenha se subministre carvão de 
pedra aos quartéis dos Soldados e navios Reaes , 
construindo-se para isso as competentes fornalhas : 
o que também se praticará nos Hospitaes Reaes e 
Públicos : 9. ° que os fornos de cozer páo para a 
tropa usem do nosso carvão de pedra , construin­
do-se novos á Ingleza , para o que darei os riscos 
necessários: i . ° Que a Junta do Commercio náo 
dê licença , nem privilegio novo , nem renove os 
antigos ás fabricas, que gastáo combustível , sem a 
obrigação expressa de usarem do nosso carvão. 

Para dar sahida ao tijolo da Real Fabrica de 
Buarcos hajáo as Admintstraçoens das Agoas Livres 
e Obras Publicas de lhe darem consumo por hum 
preço estabelecido e arrezoado. 

Lembrei acima os lucros que podem dar os 
fornos de cal da Lapa de Moura , agora os demos­
trarei melhor pelo seguinte orçamento. 
Despezas 9 9 ^ 6 8 0 
Producto — Hum forno de cal gastando 5 pipas e 
meia de carváo e 84 carradas de pedra ( como se 
suppoz no orçamento acima ) produz pelo menos 
84 moios de c a l , que a 1800 reis o moio impor­
ta 151^200 • 
Lucro liquido de hum forno por Semana 51^520 

Ora demos que náo trabalhe hum forno por 
anno senáo 45 Semanas , temos de lucro annual 
2:318^400 reis. Mas he de notar que naquelle es ­
tabelecimento da Lapa de Moura ha três fornos , 
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que podem trabalhar ao mesmo tempo; e entlo se 
poderá dar a cal com muito lucro a menos de 
1600 reis o moio. 

Fabrica de ferro da foz Ao Alge. 'e suas pertenças. 
.i'. 

, A mineração, e fabrico do ferro , como já dis­
se na Introducção , foi muito extensa nestes rei­
nos : ainda em tempo dos Senhores D. Joáo III e D. 
Sebastião se tirava muito ferro na Villa de Pchelà f 
como diz Duarte Nunes de Leão , e de huma Car­
ta Regia do Senhor D. João I I I , escrita ao De« 
sembargador Luiz de Azevedo , Corregedor de Mon-
çorvo , consta que naquella Villa , e na de Ouva e 
seus termos se minava muito ferro , e havia mais 
de 50 forjai, que trabalhaváo de continuo, e por­
que os Mineiros não pagaváo cousa alguma á Fa­
zenda , nem tinhão -o ferro por direito Real , o di­
to Corregedor os condemnou a 8 coroas por pes­
soa segundo o regimento antigo da FaZenda. Estes 
C outros estabelecimentos porém acabarão no tempo 
dos Filippes. Pela gloriosa acclamação do Senhor 
Rei D. João o IV a falta, que havia no Reino de 
baila , artilharia, ferro em barra e verga , e pre­
garia , obrigou o mesmo Senhor a mandar estabele* 
cer de novo as Ferrarias de Thomar e Figueira 
dos Vinhos , para as quaes deu regimentos em Ou­
tubro de 165^ e em 1087 ; e por fira o Senhor 
D . Pedro I I outro novo em 1692. Foi nomeado 
Superintendente Francisco Dufour , Official Fran-
cez , que servia no exercito do Alemtejo, a quem 
succedeu Pedro Dufour seu filho em 1667 , o qual 
fez vir de França por contrato 4 mestres, para os 
engenhos, que havia hum em Thomar no sitio do 
Prado, e outro na Machuca termo do Avella.. O 
«Senhor Rei D. Pedro I I mandou construir outro 
povo na Foz do Alge, lugar que aproveitei para a 
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nova fabrica, que S. A. mandou erigir pêlo Alva­
rá de 30 de Janeiro de 1802. Morto Pedro Duftriir 
passou a Superintendência para os Corregedores e 
Provedores da Viila de Thomar , e forão definan-
do as Fabricas até 1761 , em que de todo cessa­
rão. Acabarão pois essas fabricas , e se arruinarão 
de todo. 

Era 1802 principiou-se com muito fogo a tra­
balhar outra vez em tio importante estabelecimen­
to ; mas lo^o em Setembro de 1803 tudo parou , 
e tudo principiou a arruinar-se até Agosto de 1804 , 
em que de novo se derão alguns soccorros. 

Muito custou a dar com <o verdadeiro methodo 
de fusáo , e de refino por causa da natureza dos 
mineraes de ferro e do combustível que era car­
váo de cepa ; mas conseguio-se fazer hum milagre 
em Metallurgia , e he fundir-se ferro com cepa ra­
chada em vez de carvão , e refina-lo em barra pelo 
mesmo modo., ponpando-se desta maneira muito em 
jornaes , e combustível. De mineral de ferro ha hu^ 
ma grande abundância por aquelles sítios e de ce­
pa igualmente , alem de muitos pinhaes , carvalhos 
sobros, e castanheiros , que tem o districto. 

'.Segundo a experiência das fundiçoens, que se 
fízeráo e das despezas dos refinos, vem a ser os 
gastos necessários os seguintes : 
Ordenados 1:080^000 
Despezas dos g refinos 2:312^000 
Ditas de fundição \: 206&600 

Total 7:598^600 
Producto 13:260^000 s 
Lucro „ 5:661^400, f 
Para realisarmos este lucro he preciso acabar dois 
refinos, em que se gastará pouco mais ou menos, 
650^ reis. Quando se queirão construir mais refi­
nos , e -trabalhar com a 2.a fomaca , havendo o^ 
avanços necessários , então duplicará o lucro.. 
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Deste orçamento, que he o mais desfavorável, 
que se pôde fazer para a Fabrica e fundado nas 
despezas,, que se fizeráo em tempos de provas c 
do ensino dos Officiaes , ainda estrangeiros, dos quaes 
a muitos faltava a perícia pratica destes trabalhos , 
se vê o quanto perderia o Es tado , se devesse pa­
rar esta Fabrica. Demais , ainda quando a Fabrica 
náo desse lucro algum devião sustentar-se , e am­
pliar taes estabelecimentos , principalmente nas 5 
fornaças de ferro , como esta da foz d'Alge , e seus 
competentes refinos , teremos todo o ferro preciso 
para 'Portugal e suas Colônias , e poderemos ali­
mentar muitas fabricas de pregaria espingardaria , 
e o u t r a s , de que tanto prec isamos, pois que ha 
muito mineral de ferro em todas as Províncias, es­
pecialmente em T r á s os Montes , Beiras , e Estre-
madura Alta , com muitas lenhas c cepa e boas 
localidades. N á o causa lastima o ver que em 1801 
levaráo-nos os estrangeiros só em metaes em barra,, 
e obras , e em carváo de pedra , acima de 30 mi-
lhoens de cruzados ? ., 

E porque razão se suspenderá o trabalho da 
fabrica r" Porque tem gastado cabedaes ? Estes forão 
precisos para levantai , e crear este bello estabele­
cimento , e muita parte consumirão os ordenados de 
homens , que vindos de fora para outros estabele­
cimentos , que se projectavão , e que não se fize­
ráo , carregarão sobre o cofre das ferrarias , os 
quaes agora cessão porque muitos destes estran­
geiros tem par t ido , e partirão para o Brazil. 

Os Ordenados , que se podem poupar , se redu­
zem em somma a 1:890$ reis , despezas inúteis, 
e que as circunstancias tornarão forçosas. 

Tenho exposto todas as economias , que se po­
dem praticar na administração desta fabrica ; e es­
pero o Governo protegerá hum tão bello estabele­
c imento , para que não inutilise sem motivo tantas 
despezas.: agora só me resta. lembrar algumas pfo-» 
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videncias, que se devem dar para conservação e ma­
nutenção da fabrica. Além de se ministrarem os ca-
bedaes necessários para o costeio de hum anno , de­
ve o Governo ordenar que todo o ferro forjado se­
ja com preferencia comprado pelos Arcenaes Reaes 
do Exercito, e Marinha e pela Administração das 
Obras Publicas ; pagando-se poiém indefectivelmen-
te o seu importe , para que náo faltem nos anrios 
seguintes os cabedaes necessários: 2.° Que do Ar-
cenal Real do Exercito vão para Figueiró dos vi­
nhos , como já S. A. R. tinha determinado , 2 
Mestres Moldadores para aprontarem as formas ne­
cessárias de panellas , cassarolas , fogoens , &c ; 
pois que este artigo de ferro coado he táo preciso 
a Portugal, como lucroso á nossa Fabrica. 

Continuar-se-ha. 

L I T T E R A T U R A . 

Continuação das Máximas , Pensamentos , e Refiexoens 
Moraes. Por hum Brazileiro. 

Nosce te ipsum. 

\ J Nosso amor próprio argúe de soberbos aquelles -, 
que o não lisongeão. 

A riqueza do avarento, transmtttida ao pródigo , 
•se assemelha ao fogo de artificio: leva muito tem­
po a fazer-se, consome-se em pouco, e diverte 
a muita gente. 

A pezar da extincção do Paganismo ainda há 
Inuita gente, que adora a Deoza Fortqna. 

Os ricos c poderosos raras vezes se esquecerii 



( 3° J 
d© que valem e somos táo avaros em louvar os 
outros homens , que cada hum delles se crê autho-
risaio a Jouvar-se a.si próprio. 

A vaidade náo he menos benéfica do que a 
virtude ; ainda que sejáo diversos os motivos e fins 
da sua beneficência. 

O avarento por hum máo calculo sofire de 
presente os males que recêa no. futuro. 

Há muitos homens que se estimáo porque se não 
conhecem perfeitamente. 

Raras vezes o prazer da posse e da fruição' 
corresponde á expectativa e alacridade dos nossos 
desejos e esperanças. 

H á pessoas , que affectão desprezar a morte , 
para occúl.tar o horror , que ella lhes causa. 
. A civilidade he a arte de encobrir o nosso 

amor próprio . e lisongear o dos outros. 
Nenhum tempo , e nenhum lugar nos agrada 

tanto como o. tempo que não existe , e o lugar em 
que náo estamos-, 

O nosso bom , ou máo procedimento he o 
nosso melhor amigo, ou peior inimigo. 

O homem' máo náo conhece os seus verdadei­
ros interesses. "** 

A- economia com o trabalho he huma rica • 
preciosa mina de ouro. 

A amizade a mais perfeita, e a mais durável 
he aquella , que contratamos com o nosso interesse. 

Ninguém avalia táo caro o nosso merecimento 
como o nosso amor próprio.. 

H á pessoas , que dizem mal de tudo por in» 
çulcar que prestão para muito. 

São falsos quasi sempre os nossos juízos , quando 
as nossas paixoens os determinão. 

Os Legisladores não legislarão contra a avareza, 
y u e penas podiáo coniinar ao avarento, que exce­
dessem as qu« elle voluntariamente soffre pelo sei» 
j f i c io f .,., , n

 r 



( 3 * ) 

Mentem mais os nossos gestos , semblante e 
maneiras, que a mesma lingoa. 

Somos impellidos pelo amor próprio a dar gran­
de importância ao que nos pertence, e diz res­
peito , sem considerarmos, que os outros homens 
nada curão dos nossos interesses, senão em relação 
ás vantagens , que podem resultar para os seus 
próprios. 

O coração do homem he hum corpo, em que 
brotáo, simultânea ou successivamente , sentimentos 
de herocs, e de lacaios. 

A sabedoria he reputada geralmente pobre ; por­
que se não podem ver os seus thesouros. -

Há homens , cuja actividade he semelhante á dos 
macacos, importuna, desordenada , e ruinosa. EUcs 
trabalháo, e se fadigão incessantemente em damno 
alheio, e seu proveito próprio. 

O avarento acha tanto prazer em náo gastar , 
como o pródigo em dispender. 

O meio mais efficaz de medrar no Mundo , e 
agradar aos outros homens consiste em identificar-nos 
com elles , affeetando esquecer-nos de nós , e pare­
cer, que só nos occupamos da sua ventura, quando 
tudo referimos ao nosso interesse. 

Somos táo indulgentes com as pessoas , que 
amamos, como austeros e cruéis com áquellas, que 
aborrecemos. Perdoamos tudo a huns , e nada os ou-
trob, O nosso amor próprio absolve , e condemna , 
segundo os seus sentimentos. 

Assim como no mundo physíco os fluidos pene-
trâo e dissolvem os sólidos, igualmente no mundo 
moral o geito rende e subjuga a força. 

O homem douto e erudito he semelhante a hum 
cofre cheio de moedas antigas e modernas , entre as 
quaes há muitas falsas, e cerceadas. 

Por muito „sagaz que seja o nosso amor pró­
prio , a lisonja quasi sempre o engana. 

Há homens tão corrompidos € velhacos , que 
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julgando os outros por s i , se tornao incrédulos sobre 
a existência da probidade cm alguém. 

O nosso amor próprio nos ensina a lisongear o 
dos outros. 

Muitas vezes sacrificamos o nosso amor próprio 
nas aras do nosso interesse. 

Apotheosis Poética ao Illustrissimo e Excellenússim» 
•Senhor Luiz de Vasconcellos e Souza , Vice-Rci 
e Capitão General de Mar , e Terra do Brazil ÜY. 
Canção oferecida no dia 10 de Outubro de 178,5* 
Por Manoel Ignacio da Sil-úa Alvarenga, Profes­
sor Regio de Rethoriça , na Capital do Rio de Ja# 
neiro. 

JLLlGregia flor da Lusitana. Gente , 
Nobre inveja estranha , 

D e antigos Reis preclaro descendente , 
Luiz , a quem se humilha quanto banha 
D o Grão Tridente o largo Senhorio , 
Desde o Amazonio até o Argenteo R i o . 

E m quanto concedeis repouso breve 
A's rédeas do G o v e r n o , 

Ouv i a Muza , que a levar se atreve , 
A o som da lyra cTouro em canto eterno , 
O Nome vosso a ser brilhante estrella , 
Onde habita immortal a Gloria bella. 

.. . s 
Só ás Filhas do Ceo. foi concedido 

' D o Lethes frio r e lasso. .• ; 
O s Heroes libertar ; calca atrevido > 
T e m p o devorador com lento passo , v ; 
T u d o quanto os mortaes edificaráo ; 
N e m deixa os eccos das acções , que obrarão. 
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Recefca o vasto Mar no curvo sei» " ' • 

Os mármores talhados ; 
O amoroso Delfim , o Tritão fero 
Respeitem temerosos , e admirados 
A moral ha , onde Thetis quebra a fúria , 
Do maritimo Jove eterna injuria. 

Ao ar se «leve a Torre magestcsa 
Thesouro amplo , profundo 

Das riquezas , . que envia a populosa 
Europa , e Ásia grande ao Novo Mundo ; 
Por quem soberbo , ó Rio , ao mar te assomas, 
Tu > que do mez primeiro o nome tomas. 

Lago triste , e mortal , no abismo esconda 
Pestifero veneno ; 

£ o leito , onde dormia a estéril onda , 
Prodcza os bosques, e os Jardins amenos , 
Que adornando os fresquissimos lugares 
Dcrti sombra á terra , e dem perfume aos ares. 

O vosso invicto braço os bons proteja , * 
E os soberbos opprima: 

Modelo sempre illustre em vós se veja 
D'alma grande , a quem bella gloria anima ; 
Regendo o sceptro respeitado, e brando ; 
Digno da mio , que vos confia o Mando. 

Os justos prêmios de emula Virtude 
Da vossa mão excitem 

Ao nobre , ao generoso , ao fraco, e rude : 
As Artes venttirosas resuscitem 5 
E achando em vós hum inclito Mecenas 
Nada invejem de Roma , nem de Athenas. 
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A ,paz , a doce. paz contemple alegre 
As Marciaes bandeiras : 

Prudente y e justo o vosso arbítrio regre , 
E firme a sorte de Nações inteiras ; 
Derramando por tantos meios novos 
A ditosa abundância sobre os Povos. 

Cresça a prospera industria , que alimenta 
Os sólidos thesouros : 

O ócio torpe , e a Ambição violenta 
Fujão com fimestiss:mos agoiros ; 
Fuja a ceja Impiedade ; e por castigo 
Negue-lhe' o Mar , negue-lhe a terra abrigo. 

Acções famosas de louvor mais dignas , 
Que as de Cezar , e Mario ! 

Vós não sereis ludibrio das malignas 
Revoluções do tempo iníquo e vario : 
Que as bellas Muzas , para eterno exemplo, 
J á vos consagrão no Apollineo Templo. 

Lá se erige mais solida columna 
Que o mármore de Paios ; 

E longe dos teus golpes , ó Fortuna 
Lá vive a imagem dos Heroes preclaros : 
Assim respeita o tempo os nomes bellos 
De Scipiões , de Emilios, de Marçellos. 

Entre estes vejo o Achilles Luzitano , 
Que pródigo da vida ,• 

Foi o açoite do bárbaro Africano , 
E exemplo raro d'alma esclarecida , 
De que são testemunhas nunca mortas 
D ' Ourique o campo , de Lisboa as portas 
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O grande Vasconcellos vejo armado t 
Que arranca , e despedaça 

O alheio térreo jugo ensangüentado ; 
E soberbos Leões forte ameaça ; 
Da guerra o raio foi , da paz o leme ; 
America inda o chora, Espanha o teme. 

Quem he , o que entre todos se assignala 
No provido conselho ?, 

E no valor , e na prudência iguala 
Da antiga Pilos o famoso velho r 
He Pedro , que com hombros de diamante 
Foi de hum, e de outro Ceo robusto Atlante. 

Mas que lugar glorioso vos espera 
Apar de taes maiores , 

Incuto Heroc , na scintillante esfera ? 
Eu vejo o Busto , que entre resplandores 
As virtudes , e as Muzas vos levantão 
Ao som dos hymnos que alternadas canta». 

Luiz , Luiz a abobeda celeste 
Por toda a parte sôa ; 

E tu , Clio, tu que lhe teceste 
Com a própria mão a nítida coroa , 
A voz levantas , entornando as Graças 
O nectar generoso em áureas taças. 

Delicias dos humanos , clara fonte 
De justiça , e piedade , 

Não sentirás do pallido Acheronte 
Férreo somno, nem densa escuridade, 
Cantou a Muza : a inveja se devora , 
E o tempo quebra a foice cortadora. 

c 11 
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Então, d'entre segredos tenebrosos 
Erguendo o braço augusto , 

Bue vio nascer os Orbes luminosos , 
á vida a Eternidade ao, novo Busto : 

Hum chuveiro de luz «obre elle desce 
E nova Estrella aos homens apparece. 

Astro benigno! Eu te otTereço a Lyra, 
De louros enramada ; 

Recebe ella já voa , e sobe , e gira , 
Rompendo os ares d'esplendor cercada ; 
Tá Satellite adorna o Firmaraento , 
E te.-acompanha lá no Ethereo Assento. 

Canção , quanto te invejo ! 
Va i , e ao feliz habitador do Tejo 

Canta que a nova Estrella , 
Banhada em luzes da Rainha Augusta, 
Reflecte ao novo Mundo a Imagem delia. 

A ausência de Armia. 

R O N D O . 

O Campo viçoso, 
De flores juncado , 
Em si esmaltado 
O riso trazia. 

Agora despido 
Sem fresca verdura , 
Só pinta a amargura, 
Retrata a agonia. 

Pergunta-se a causa, ? 
Ausentou-se Armia. 
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O rio engrossava 
Em água abundante, 
Soberbo, arrogante 
Das margens sahia. 

Agora em segredo 
Mofino já corre , 
Parece que morre 
A sua alegria. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

O gado formoso 
Alegre brincava , 
Ligeiro buscava 
A relva macia. 

Agora espantado 
Nos montes errando , 
Tristonho balando , 
Pavor desafia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

As setas funestas 
Lançava Cupido , *" 
Nem Paphos , nem Gnido 
Mais ledo o não via. 

Agora encerrado. 
Em ermo retiro, 
•Saudoso suspiro 
Aos ares envia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-sc Arrhia. 



Zombava da sorte , v 

Elmano ditoso . 
No seio mimoso 
O prazer bebia. 

Agora aos suspiros 
Succedem os ais, 
Em ancias fataes 
Aborrece o dia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

Ha pouco de hum bem, 
Que adora constante, 
O bello semblante 
O gosto infundia. 

Agora em tormentos 
Exhalando a vida, 
A morte conviela, ,> s 
A morte tardia. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

Elmano Bahiense. 

Descripção de huma tormenta. Por B.*** 

D'un tonerre eloigné le bruit s'est fait entendre 
Les fiots en ont frémi, Vair en est ebranlé. 

Põem. das Estações por Lambert. 

V*£UAes na Campina os olhos alongando 
Apoz montes , montanhas sobranceiras , 
Surgir cuidamos , terminando o espaço ; 
Surge das ondas triplicado manto , 
Hediondos monstros finge, e desdobrado , 



A abobada celeste inteira ôhumbfa. 
Com rosto mérencorio repellindo 
Os abraços de Thetis baixa Phebo, 
E a torva claridade ,. que promete 
Medonha noite, Com seus raios morre. 
De envergonhadas somem-se as estrella», 
Das trevas na espessura insulto achando 
O scintillar , que os Ceos abrilhantara. 
Aquilo atraiçoado sopra escasso .-
No ar as nuvens já rotas pelejão : 
Largas as vagas ponderosas rolão : 
Ao longe muge o mar , o trovão ronca , 
E sobre o negro azul do mobíl campo 
D'arrebentadas ondas ferve a espuma. 
O relâmpago os olhos fere e offtisca , 
E das trevas o luctó mais negreja. 
Sibilla, zune pela enxarcia o vento : 
Já mil boiantes serras se atropeláo , 
Huns sobr' outros relâmpagos se abrazáo, 
Os ares ardem , : os trovões rimbombão ; 
Ao rude embate das pejadas nuvens", 
Dos rotos bojos os coriscos saltão. 
A chuva em catadupas se despenha, 
Embravecldo o vento , e o mar rebramlo. 
Qual o volátil povo que repouza 
Nas tenras hastes que meneia o vento, 
Balança a antena a náutica companha. 
D'ambos os bordos rotas as escolas 
Com fúria açoita o ar farpada vella. 
Estatfco ante a morte o nauta espera , 
Da morte o aspecto augmenta o amor da vida. 
Com voz forçada o animo releva 
Dos abatidos sócios ao trabalho. 
Da encapelada vaga ao riule encontro 
O bordo inclina , estoirão as enxarcias. 
Qual dos ventos batido annoso roble, 
Do cimo da montanha derriludo , 
Mostra a« raiz ao Ceo , o masto tomba. 



Da liquida montanha o pezo ingente 
Com surdo estrondo no convez baqueia : 

gual estoira a .roqueira , assim quebrando 
a nave no costado , a vaga estruge ; 

Co' impeto o ar , tremendo a quilha sulca. 
Este ao machado corre aquelle á bomba ; 
Todos aos Ceos a voz , e as mãos levantão , 
Aos Ceos, seguro e ultimo refugio. 
Amigo do infeliz , o Ceo o escuta , 
A esperança o sustenta. Pouco , a pouco 
O véo caliginoso levantando, 
Da bonança desponta a leda face.-
Já não bramem as ondas , já se aplanão: 
Surdo rola o trovão, fuzila a espaços : 
Aquilo fatigado a furià quebra. 
Desprendidas da verga as velas- descem. 
J á do animo cahe da Morte o pezo , 
Traz aos rostos a cor o livre sangue , 
A ' boca, aos olhos a alegria vôa , 
Liberto o coração dos nós do medo ; 
E os nautas , entregando os lassos membros 
No somno , da fadiga refocilláo. 
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A R T E S . 

Discurse do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo so­
bre a introducção das Artes no Reino que escrcvtó 
sendo Enviado na Corte de Paris no anno de 1675. 

J L J l Z - m e V. M. que está lastimoso o Commer^ 
cio do Reino , porque as nossas mercadorias ( por 
falta de valor ) náo tem saca; e que os Estrangei­
ros para se pagarem das que metem no Reino , 
leváo o dinheiro: mal he este , que pede remédio 
prompto ; porque , se continua , perder-sé-háo as con-; 

quistas, e o Reino : as conquistas , porque a sua 
conservação he dependente do valor dos fructos; 
que nellas se cultiváo; e se não tem valor, não 
tem gasto; nem se podem commutar pelo infinito 
numero de gêneros, de que os moradores deltas- rie-
cessitáo : o Reino, porque o dinheiro he o sangue 
das Republicas, e suecede no corpo político com a 
falta de dinheiro o mesmo , que suecede no cor­
po phisyco com a falta de sangue : sem dinhei--
ro , e sem commercio poderáó viver os hòmetls 
mas da mesma sorte que vivem os índios no Bra­
zil, e os Negros em África, dos fructos rústi­
cos , e naturaes ; mas sem sociedade civil , que 
he o que os distingue das feras ? Estes princípios 
náo necessitáo de prova ; passemos de examinar a 
natureza do mal, á dos remédios. Dizem os Polí­
ticos , que o mal procede do luxo, e das modas 
introduzidas no Reino, dos gastos supérfluos da No­
breza nos vestidos nos adornos das casas , nas car-
rossas, e no excessivo numero dos criados ; e que 
praticando as Leis Sumptuarias, as prohibiçoens , c 
pragmáticas contra os gastos supérfluos, náo meteráô 
os estrangeiros no Reino mais que o necessário e 
não sahirá do Reino o muito dinheiro, qne por 
aquelle cano sai continuamente. He muito boa razão 
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esta ; e foi praticado em todos "os Reinos e Repu­
blicas bem governadas : he doutrina derivada das 
fontes de Platão , e Aristóteles : seguida e apro­
vada de todos os Autores ; e sobre que se fundará» 
varias L e i s , que achamos no Direito Civi l . . 

A Ley Papia regulava em Roma as cores , que 
as Damas honestas podiáo vestir , e taxaváo a quan­
tidade de o u r o , com que se podiáo adornar. A Ley 
Fabia limitava o custo dos banquetes ; e à Ley Fe-
milia o numero dos pra tos ; com pena pella trans­
gressão", não só a quem convidava , mas aos con­
vidados. A Ley Julia ordenava que senão fechasse^ 
as portas e as janellas das cazas , em que se da-> 
vão os banquetes , para que pudessem ser vistos e 
examinados dos Censores ; cujo supremo Tribunal 
foi creado para a execução das Leis Sumptuarias*v 
H e conveniente e justo que se pratiquem entre 
nós ; mas o nosso mal he de qualidade , que ná» 
basta este remédio. Dizem os mercadores que pro­
cede este mal dos excessivos direi tos , que tem nas 
nossas Alfândegas as drogas do Brazil ; é ainda as 
do R e i n o , que os Estrangeiros leváo $ e argumen-
táo desta sorte : os Estrangeiros náo ganhão nos gê­
neros que leváo de Portugal , senão nos que me­
tem ; e hão de pagar-se delles ou em fazendas, 
ou em dinheiro: e sendo certo que perdem nas fa­
zendas , e no dinheiro . he também certo que leváo 
aquillo em que menos perdem ; e que levão o dinheiro 
porque perde/n menos nelle : com que se se abaixas­
sem os direitos nas Alfândegas , perderiáo menos nas 
fazendas , que no dinheiro : e esta razáo he mui­
to boa porque he certo , que se os mercadores per­
dem por exemplo vinte e cinco por cen to 'no di­
nheiro , e vinte e quatro nas fazendas , hão de le­
var antes as fazendas, que o dinheiro. N á o repro­
vo esta razão antes me parece digna de se exe­
cutar ; mas tenho por certo , que não procede o 
mal deste principio, e ambos estes remédios ná» 
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servirão m a i s , do que de entreter o achaque sem 
o cura r : cortaremos os troncos , mas como fica a 
raiz. , ha de produzir os mesmos efftitos. 

Commumrnente gritão todos que se executem 
as Leis , que prohibem a saca do dinheiro ; que se 
visitem a* Náos que sahem do Reino , que se 
castiguem eapitalmente os culpados neste delicto ; 
mas este remédio be inútil ; a experiência o tem 
mostrado 'assim , e a razão o mostra ; porque os 
mercadores estrangeiros báo de pagar-se , ou em fa­
zendas , ou em dinheiro , e se estas fazendas não bas­
tão ( como provarei ) , hão de levar o dinheiro , ape-
zar de todas as prohibições e de todas as dcligcn-
cias , e castigos : e daqui nasce que deste único re­
médio não faço nenhum caso. 

O primeiro remédio das Leis sumptuafias cu-
rariáo o mal se o dinheiro, que nos leváo , fora só 
Q pagamento do que .nos metem supérfluo ; mas 
como he c e r t o , que, não he só do supérfluo, mas 
do necessário , náo são áquellas Le is o remédio do 
mal : além de q u e , que Leis destas vemos obser­
vadas ? Se a vaidade dos homens se curara tacil 
execução terião áquellas Leis ; mas como he quasi 
impossível aquella execução , esta he a razão por­
que Tiberio ( no Senado ) reprovava a publicação 
das Leis , que só servião de descobrir a impotên­
cia das Leis , contra aquelle vicio de muitos annos 
introduzido, Como refere Táci to . 

O segundo remédio de abaixar os direitos nas 
Alfândegas, e o preço das drogas do Brazil , he 
remédio, que curaria o ma l , se as drogas do Brazil 
fossem bastantes para pagar aos estrangeiros o pre­
ço de todas as fazendas que recebemos del les ; 
como põr exemplo; se recebemos oito milhoens , e 
temos quatro que dar em t roco , necessariamente 
havemos de pagar o resto em dinheiro: não he 
com tudo para desprezar este meio , por duas ra-
zoens : i ." porque , se os estrangeiros perdem maisí 
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em levar fazendas, que em levar dinheiro, como 
affirmão os homens de negocio; leváráo menos em 
dinheiro tudo o que levassem mais em fazenda», e 
drogas. A 2.a razáo, he porque a falta de saca 
de nossos assucares, não procede só da carestia 
delles ; mas das fabricas , que os Inglezes , Holan-
dezes, e Francezes tem nas Ilhas da America; e a 
diminuição dos preços dos nossos junta com a sua 
bondade , lhe facilitava a saca, sendo o seu vil, e 
e custozo ; e por esta razão ouvi a muitos merca­
dores estrangeiros , que por facilitarem o gasto dos 
seus assucares , os misturâvão com os nossos. 

C A P I T U L O i . ° 

Qual he a causa da saca do dinheiro do Reino. 

\ J Commercio se faz ou por permutaçáo ou 
por compra, e venda , trocando fazendas e fructos, 

£or fructos e fazendas; ou pagando a dinheiro. 
)este principio sabido em direito, se seguem três 

estados de commercio , o i . ° rico; 2.* medío­
cre ; 3 . 0 pobre: O rico he quando hum Reino 
tem mais fazendas , que dar , de que os outros 
necessitáo , do que tem necessidade de receber; 
porque pello valor, em que excedem as fazendas > e 
fructos, que dá ás que ha de receber , necessa­
riamente recebe dinheiro. O medíocre he quando 
tem fazendas , e fructos, que dar em igual valor, 
aos que recebe ; porque nem se empobrece dando 
dinheiro . nem se enriquece recebendo-o. O pobre 

, he quando necessita de mais fazendas para dar; 
porque necessariamente paga o excesso a dinheiro» 

Nós estamos neste 3.* estado de commercio, 
e esta he a unica causa , porque os estrangeiros 
tiráo o dinheiro do Reino. Èlles o confessáo assim» 
O Marquez, Durazo, Rezidente de Gênova em 
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Paris, me disse que o seu commercio com PorttU 
gal se perdia ; porque metendo em sedas , papel , e 
outros gêneros muitas fazendas , tiravâo em assuça-
res e tabacos em maior quantidade do que podiáo 
gastar ; donde se segue terem os armazéns cheios 
destes gêneros e se vendião em Gênova a mare 
baixo preço do que em Portugal ; o que os obri­
gava a leVar dinheiro, com risco de lhes ser toma­
do pelas nossas prohibkoens. 

Os lnglezes só cm três generos de baetas 
pannos , e meias de seda e lan ( deixando outros 
de menos conta ) metem no Reino huma fazenda 
inestimável : só em meras de seda me disse hum 
Inglez pratico , que gastava Portugal oitenta mil 
pares; que a quatro cruzados cada par fazem 
trezentos e vinte mil cruzados. O que tiráo -do 
Reino sáo azeites { que também tir-ão da Itália ) , 
sal , ( suposto que do de França se servem para o 
uzo commum das cozinhas , e mezas ) frueta de 
espinho; assucar, (ainda que com pouca conta 
pelo muito que fsbricão nas suas Colônias da 
America ) tabaco com a mesma pouca conta , por­
que o cukivão nas mesmas Colônias; páo brazil , 
e outras couzas de menos consideração ~ dizem que 
tudo o que rirão lhe não paga duas partes do valor, 
do que metem; e daqui se segue, que não sai 
Náo Ingleza do Porto de Lisboa, sem levar grande 
somma de dinheiro. Os Francezes metem grande nu­
mero de fazendas, como sáo tafetás, estofos de 
seda , e lan. Sarmezão he huma Ilha junto a Ar-
rochélla, aonde se fabricáo sarjas, e estamenhas, 
vivendo deste trabalho mais de dez mil pessoas; e 
toda a saca he para Portugal.; chapeos, e fitas de 
toda a sorte, em quantidade incrível ; e chega isto 
a tanto , que até aos nossos alfaiates, c çapateiros 
tirão o sustento, mandando capotes , e vestidos 
feitos; talins, botas; e até saltos de çapatos. Deixo 
hum numero, de hagatellas , de que não he a me-
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nor as obras de pedras falsas , cabelleir?.s , relógios^ 
espelho^ e outras. T i rão d*r Portugal páo brazil , as-, 
sucar , e tabaco, com a mesma pouca conta que os 
Inglezes; algum azeite ( porque tem muito em Lan-
gucdoc e Proença ) , laiis ( particularmente depois da 
guerra com Castel laj , e outras couzas de menos conta, 
como sáo fructas de espinho cheiros, madeiras do 
Brazil , doce tia Ilha da Macieira , marfim , suma-
gre ( que também he boa droga para outras par­
tes ). El les mesmos dizem , que tirão algumas cou­
zas- mais por necessidade , que por interesse , náo 
lhes sendo po.^sivel- tirar dinheiro por tudo ; e me 
cons ta , que náo vem embarcação, nem se retira 
Francez de Lisboa, sem trazer a maior parte do 
seu cabedal em dinheiro. H á poucos mezes què-
de.-c-mbarcou hum na Arrochella , e levando á Al­
fândega algumas caixas de assucar tirou de huma 
dellas, á vista de todos os Oíficiaes , vinte mil cru­
zados cm dinheiro. ' 

Holanda Suécia e Amburgo metem em di­
nheiro: uxlas as couzas necessárias para a fabrica das 
N á o s ; como são Pólvora , Bai las , F e r r o , Bronze, 
C o b r e , e todas as obras de Arame. Hollanda intro^ 
duz grande quantidade de Sarjas , Estamenhas, Du-
quezas ( particularmente da Corgran ) , e o que mais 
lastima , as drogas da índia ; e tendo não as me­
lhores madeiras do M u n d o , de lá nos vem huma 
grande quantidade de fabricas de madeira, como ai-
mar io s , e contadores ; e pela sua mão temos as 
armaçoens de Flandes as p inturas , e outros com-
muns adornos das Gazas : de couzas que servem 
ao sustento nos metem queijos , manteigas ; e os 
Francezes e Inglezes bacalháo ; e nos annos este-
xies nos vem de França huma grande soma de tri­
go , e cevada. •* 
.. A Amburgo temos de pagar com sal , que h<* 
o trueto que lhe damos de melhor conta , assu-
c a r , -tabaco,. , e fruta de espinho- A Hollanda pa-1 
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gamos também com sa l , drogas do Brazil , e su-
ínagres, (que também leváo Francezes, e Inglezes) 
e azeites ; e estes annos levarão alguns vinhos do 
P o r t o , e outras couzas de menos conta. 

A Flandes pagamos com alguma pedraria; que 
para Anvers particularmente sahe a que temos. Mas 
he ce r to , que não temos com que commutar tudo 
o que recebemos: são o>m tudo os Hollandezes 
tão senhores do commercio do mundo, que ainda 
que seja com pouca conta , tomáo tudo o que lhe 
damos; porque lhe dão sahida navegando o gênero 
dé fazenda. Também entre as couzas , que nos me­
tem , he grande a despeza que nos fazem os Livros 
de Leão ; e Hollanda as roupas que s ã o . olnn-
das , cambraias , e ruoens ; e ein fim outras muitas 
couzas , de que os nossos mercadores darão conta 
mais individualmente. 

Entendo que Castella nos ajuda a pagar grande 
parte do dinheiro, que sahe ; porque he certo que 
toda a moeda Castelhana , que entra de Castella 
£ pelo gênero que sabemos ) sahe para as Naçoens 
referidas ; se busca , c troca a toda a deligencia em 
Lisboa ; porque lhe acháo melhor conta, que ao nosso 
dinheiro. 
-.'• Finalmente, a melhor prova do mui to , que ex­
cede o que introduzem no Reino , ao que t i r ã o , 
será o exame que cada hum de nós pôde fazer em 
si mesmo : Qual he de n ó s , que traga sobre si a l ­
guma couza feita cm JPortugal ? Acharemos ( e não 
ainda todos) que só o panno de linho e çapatos 
são obras nossas. Chapeos já se desprezão os nos­
sos , e não se chama homem limpo o que não traz 
chapeo de França ; náo digo já a nobreza , e os 
seculares, a que o l u x o , ou estimação errada, 
que se faz das couzas estrangeiras podia fa-zer 
desprezar as naturaes ; mas os religiosos mesmos 
*e vesteni commummente todos de sarjas , e pannos 
de fabricas-,estrangeiras: feito1 e s te . reparo , veremos 
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facilmente, que náo temos drogas, fructos , fiem 
fazendas , com que commutar esta prodigiosa com 
sumpçáo, que fazerqos no Reino , e nas conquistas. 

C A P I T U L O 2 . 0 

Este he o mesmo damno , em que tem cahidlf , e C01H 
que se tem empobrecido o Reino de Castella. 

JfJ 1 2 muitos dias huma particular observação 
entre as riquezas de França, e ã pobreza de Cas» 
tella : França sem minas está r iquíssima; os parti­
culares , que tem só dous mil escudos de renda são 
pobres ; os gastos das mezas ; os adornos dos ves* 
tidos , e das casas ; e o fausto das carroças , passâo 
a hum excesso incrível. ElRey tem quarenta mi-
lhoens de renda ; p-tga na guerra presente cento e 
sessenta mil Infantes , e quarenta mil cavallos: 
Hespanha tem minas , e recebe frotas carregadas 
de prata todos os annos , e está sem dinheiro ; e 
necessita de que a Europa toda se arme para de-
fendela de França. Isto não he cotiza , que a his­
toria nos deixasse escrito, he hum facto, que te­
mos diante dos olhos, A razão desta differença he 
a do commercio , e não ha outra. 

França mete em Castella mais de seis milhdeni 
todos, os annos em fazendas ; e retira mais de seis 
milhoens de ouro em dinheiro e bar ras : só . de 
roupas brancas de Bertanha , c Normandia dizem os 
Francezes que ,metem cm Castella oito milhoens 
de l ibras: depois desta observação fiz este argu­
mento. Todo o commercio do mundo se faz ou por 
commutaçáo de humas fazendas por ou t ras , ; ou 
por compra e venda , pagando a dinheiro o que se 
recebeo em fazendas, e drogas. França manda a 
Castella seis milhoens de ouro em fazendas ; e náo 
necessita das drogas, nem das fazendas deGas te l l a , 
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'logo faz o -coritracto por compra , e venda rece­
bendo dinheiro ; e daqui nasce a riqueza de Fran­
ça e pobreza de Castella. Achei hum trafado 
Castelhano intitulado : Restauracion de Espafia , 
composto por Dom Sancho deMoncada, Cathedra-
tico de Escriptura em. Toledo , e ofFerecidò no an­
no dczanovc deste Século a Felipe 3 . 0 , que me 
confirmou nesta opinião com provas tão evidentes, 
e com huma tão lastimosa relação das misérias de 
Castella , que cuidei , que se tivéssemos a industria 
de nos prevenir á vista dellas , e de acodir com 
remédios aos mesmos damnos , ' que começão a nos 
maltratar e caminhão a nos pôr no mesmo estado, 
pode ramos justamente exclamar com aquelle verso 
Latino: Felix quem fatiunt aliena pericuta cautütn. 

Referirei algumas das observaçoens'deste Trata­
do , e que servem a este discurso. 7 Diz o Autor , 
que no anno de 1619, em que escreve, tinhãó en­
trado em Castella cento e vinte milhoens de ouro; 
de que náo havia oitenta; sommas ambas incríveis! 
a que entrou por grande ; e a que ficou por pe­
quena. Examinando a causa , refuta a razão com-
mua dos que dizem , que são as gueTras de Flandes , 
e Itália ; porque prova que até aquelle anno se 
tinha gasto , uonforme as remessas , e assentos, 
trezentos milhoens; concluindo em fim, que valem 
mais as mercadorias, que entrão em Castella estran­
geiras que as que sahem , trinta milhoens todos 
os annos : porei só hum dos muitos exemplos, que 
traz , que não serve pouco a este discurso. De 
vinte lavadeiras de lan , que diz havia naquelle 
tempo em Castella, sahiáo quinhentas mil arrobas, 
que a três cruzados importáo milhão , e meio ; e 
metião os estrangeiros em differentes gêneros de 
lans sete milhoens e meio , de sorte, que deste 
geuero de mercadorias , excediáo seis milhoens o 
que metiáo ao que tiraváo. 

.- Da ultima consideração , que fia no Capitulo 
d 
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passado , tiro hum argumento infallivel. Náo In 
pessoa nenhuma em Castella que ao menos não 
gaste todos os annos seis cruzados em mercadorias 
estrangeiras ; e que havendo em Hespanha ( náo de­
clara se comprehende Portugal ) , seis milhoens de 
almas, fazem trinta e- seis milhoens todos os an­
nos de gasto , só com as fazendas, que servem ?« 
uso de vestir ; e elle confessa ( e eu o creio ) que 
diz pouco em dar a cada pessoa seis cruzados <ie 
gasto somente. Seria conveniente, que S. A. R, 
mandasse fazer a centa , do qiie entra no Reino 
de fazendas estrangeiras e o valor dei Ias ; e do 
valor , gêneros , e fazendas , que os estrangeiros 
tirão , com distineção particular para averiguar a 
verdade infallivel deste discurso. 

•Gontinuar-se-ha. 

H I S T O R I A . 

Continuação "da Descripção. Geográfica da Capitam 
de Mato Grosso ( i ) . 

A Oeste das cabeceiras do Arinos, na latitude 
de i?°',. e longitude de 321 tem as suas mais tu 
motas fontes o famoso Paraguay, que correndo ao 
S por huma extensão de 600 léguas vai entrar no 
Oceano pela sua amplíssima boca, conhecida pelo 
nome da do rio da Prata. As cabeceiras do Para* 
guay ficão 70 léguas a NE de Villa Beila , e 40 
a N da Villa do Cuiabá , divididas em muitos ra* 
mos , os quaes correndo ao S já formados rios, se 
vão succetisivawiente reunindo para formarem o ai-

(1) Esta Descripção foi feita em 1797 pela 
Sargento Mór do Real Corpo dos Engenheiros. Ri­
cardo Francisco de Almeida Serra. ( 
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veo deste máximo rio , logo caudaloso e navegá­
vel , e cujas primeiras fqntes encerrão copiosos , 
mas vedados thesouros. 

A O , e a pouca distancia das origens do Pa­
raguay tem o seu nascimento o rio Sipotuba, que 
desagoa na margem Occidental do primeiro, na la­
titude de 15o 50 ' com 60 léguas de correnteza. 
N a parte superior deste rio e próximo do seu 
braço de O , Jurubaüba , já se trabalharão minas de 
ouro , que forão abandonadas perdendo-se até o 
lugar da situação . por náo corresponderem ás es­
peranças daquelles primitivos tempos. No Sipotuba 
vive a nação de índios barbados , mansa , e valen­
tíssima assim chamada por ser a única destes sí­
tios , que , conservando copiosas ba rbas , se distin­
gue das outras , cujos homens nesta parte se náo 
dissemelhão das mulheres. 

O pequeno rio, Cabaçal também aurifero , en­
tra no Paraguay pela mesma margem , 3 léguas 
inferiormente á foz do Sipotuba. As suas ribeiras 
são habitadas pelos Bororós-Aravírás ( mistura de 
duas naçoens differentcs) , os quaes em 1796 man­
darão a Villa Bella sollicitar a nossa amisade por. 
quatro índios , entre os quaes se distinguiáo dous 
dos principaes da sua tribu , que vinhão acompa­
nhados de sua Mãi . Nas vizinhanças vive a nação 
Purarioné. 

Huma légua abaixo da foz do Cabaçal , na 
margem de E do Paraguay , e na latitude de 16* 
3 ' , e longitude de 120° 2 ' , existe Villa M a r i a , 
pequeno , mas útil estabelecimento , fundado em 1778. 

Sete léguas ao S de Villa Maria , na latitude 
de 16" 2 4 ' , deságua na margem opposfa do Para­
guay o rio Jaurú. Este rio he notável náo só pe­
lo marco de limites , que em 1754 se collocou meia 
milha abaixo da sua foz , no acto das demarcaçoéns, 
mas por ser todo e l le , com os terrenos , que fór-
máo a sua margem meridional Portuguez , e" limi-

d ü 
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trofe com os Dominios Hespanhoes. Nasce o Jau-
rú nos campos dos Parecis na latitude de 14o 42'» 
c longitude de 319 o 1 3 ' , e correndo1 ao S até á 

latitude de 15° 45 '» l u g a r e m 1 U C s e a c h a °cIf" 
gis tro, que delle toma o n o m e , volta depois ao bU» 
c*ijo rumo segue por espaço de 34 léguas , até de­
sembocar no Paraguay , depois de 60 léguas de cur­
so total. As copiosas Salinas denominadas do Jauu i , 
de que os ' Portuguezes tem extrahido sal desde o 
principio da fundação da Capitania de Mato Gros­
so , começáo no interior do p a i z , 7 léguas distan­
te do registro e conrinuão para o S , inclinando 
para 0 , a té a latitude de ifeu 1 9 ' , h igar , que 
conserva o nome de Salina do Almeida , perpetuan­
do a memória do primeiro que fez esta labutaçáo. 
Estas Salinas estão postas ao longo de 'huma larga 
e pantanosa várzea , que cria os mesmos pescados, 
que o Paraguay, e cujos terrenos cireufldantes são 
povoados de grandes matos. Este salitroso lago fica 
pouco-distante da margem. do Jauru e no terreno 
intermédio alto , e coberto de belías matas , exis­
te a serra de Burburena a E da Salina do Al­
meida. Esta caverna comirrunica-se ao Poente com 
outra chamada Pitas , passada a qual , seguindo o 
mesmo rumo de O já por enxutos e altos cam­
p o s , se observão grandes espaços circulares, fecha­
dos pela espécie de palmeiras chamadas Carandás, 
cujas superfícies estão cobertas de alvas crostas de 
Sal, de que máo hábil talvez tiraria grande parti­
do. Terminão estes campos 9 léguas a O da ta­
pera do Almeida, na latitude de ió w 2 1 ' , em hum 
grande pantanal chamado Páo-apique, que corre ao 
S a unir-se com os antecedentes , e fica encostado 
á face de E da serra , a qual , tendo neste paral­
lelo a sua extremidade austral , corre de S a N a 
formar a que se passa na estrada geral de Villa 
Bella para o Cuiabá 10 léguas a É daquella ca­
pital , serra, em que existem os seus arrayaes. Pe-
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ltz Salrrnr. do Aímeida passa a estrada , que vai dl» 
legistro do Juarú para a Missáo Hejpanhola de Sáo 
João de Chiquitos , com 50 léguas de caminho , 
mais de huma vez trilhado pelas duas naçoens con-
finantes. 

O ponto da confluência do Jaurú com o Pa­
raguay he summamente importante, porque, defen­
de e cobre a- estrada geral entre Villa- Bella e a 
Villa do Cuyabá, e os seus intermédios estabeleci-
mentos -r e igualmente fecha, com a privativa pos­
se e navegação destes- dous rios, a entrada para o 
interioc da Capitania de Mato Grosso ,. principal­
mente pelo Paraguay que deste lugar para cima 
ofFerece huma livre navegação até perto das suas 
diamantinas fontes, sem mais obstáculo do que hu­
ma grande- càtadnpa ,. inferiormente, e próxima des­
tes ricos lugares. Meia- milha abaixo deste ponto , 
sobre a margem Occidental' do Paraguay , e 6 bra­
ças em distancia do r io , existe, orientado diago­
nalmente , o marco de limites de que fallei. He 
hum tronco de pirâmide recta quadr-ángular, assen­
tado sobre a sua correspondente baze, e rematado 
poB huma pequena pirâmide também quadrangular, 
de cujo vértice nasce huma cruz de quatro braços 
iguaes , de trez- palmos e meio de altura ; tudo de 
bello mármore. Os trapezoides que formáo as fa­
ces do tronco tem 12- palmos de altura ;: o maior 
dos lados parallelos tem 5 \ palmos de comprimen­
to , e o outro 4 : o-, todo* deste padrão tem 23 pal­
mos de alto. Em cada huma da» faces trapezoidaes 
está gravada a sua inscripção. Na que olha para 6 
Paraguay, debaixo das armas de Portugal •, se lê — 

SUR JOANNE QUINTO- LUS1TAN&RUM 
REGE FIDELISSIMO'. 

Na face opposta , em que se vem as armas de Hes-
pánha , 

SUB EERDINANDO- SEXTO HlSPANUE 
REGE CATHQLICO'. 
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$Ja face, que defronta para o SO f e centro do 
paiz, 

JUSTITIA ET PAX OSCULATJE SUNT. 
Na face opposta , que olha para o Jaurú , 
EX PACTIS F1NIUM REGUNDORUM CON-

VENTIS. MA D RI Dl. IDIB. JANUAR. 
M. DOC. L. 

, As altas serranias , que vem desde as fontes do 
Paraguay , abeiráo no rio , fronteiras á foz do Jau­
rú , e findão 7 léguas abaixo delia com 80 de 
extensão, no Morro-escalvado na latitude de 16o 

43 ' . A E deste monte sáo tudo pantanaes , e 9 lé­
guas abaixo delle faz barra na mesma margem orien­
tal do Paraguay hum profundo escoante , ou rio 
descoberto em 1786 ,. a que dei o nome de Rio,no-
vb , o qual̂  pôde dar navegação até muito perto de 
S. Pedro d'ElRey, logo que se cortem os aguapés, 
e outras plantas aquáticas que confundem o seu 
alveo com os largos pântanos , que o bordão. Os ri-
beiroens de S. Anna de Bento Gomes, e outros, 
que se passáo na estrada do Cuiabá a O do Coaens, 
são as mais remotas fontes deste rio. 

Na latitude de 17o 33 ' principia a ser mon. 
tuosa a margem occidental do Paraguay na ponta 
de N da serra da Insua , que 3 léguas a S faz 
huma profunda quebrada , para formar na latitude 
d e ! 7 0 4 3 ' a boca da lagoa Gaiba, que para o 
Poente se estende pelo interior das terras ; havendo 
desta lagoa hum largo canal de 4 léguas de exten­
são, que vem de N encostado á face de O da 
dita serra da Insua , por meio da qual se commu-
ruca com a lagoa Uberaba, de pouco maior gran­
deza que a Gaiba, e de 3 léguas de diâmetro, 
existindo por conseqüência a Uberaba contieua e ao 
JN da mesma serra. 

Seis e meia léguas abaixo da boca da Gaiba, 
defronte desta margem montuosa do Paraguay, desa-
goa na sua margem Oriental, e na latitude de 17o 
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ger o rio de S. Lourenço,. antigamente denomina rTo 
dos Porrudos ; o qual navegado 26 léguas recebe 
pela sua margem de O o rio Cuiabá na latitude 
de 17o 20 , e longitude de 320o 50'. Ambos estes 
fios sáo- bastante extensos : o de S. Lourenço tem 
as suas fontes pela latitude de 15o quarenta léguas 
a E da Villa de Cuiabá',, e recebe , além dos 
braços cortados pela estrada de Goiaz , outros que 
lhe entrão pelo Oriente, como o Parnaiba ,. o Pe-
quiri, que recebe o Jaquari , o Itiquira , todos de 
mediana grandeza, mas navegáveis. O Itiquira já 
foi navegado até as suas cabeceiras r das quaes 
se passarão as canoas por terra a tomar água' 
do rio Sucuriu ,. que deságua no Paraná 4 léguas 
abaixo da foz, que o Tietê fôrma, entrando pela 
Oriental e oppost3 margem. Os rios Itiquira e Su­
curiu tem menos e menores catadupas do que os 
rios Taquari e Pardo ; o varadouro he mais -com-
modo e breve que o de Camapoan ;. e por isso 
esta navegação ,. sendo mais fácil" e prompta ,, offerece1 

maiores vantagens do que a actualmente praticada 
pelos dous últimos rios; mas dous obstáculos 
empecem á fruição- destas vantagens,. o gentio-, 
e a falta de hum estabelecimento , como o de Ca­
mapoan em que os viajantes possão refazer-se de 
mantimentos, e do necessário pana proseguirem- a 
vante-

A navegação para a Villa de Cuiabá' pelo rio 
deste nome desde a sua confluência com ,0 de 
S. Lourenço, he breve,, e fácil. Nas .primeiras dez 
léguas se passão as náo pequenas Ilhas Ariacuné",. 
e Tarumãs,. e se chega a hm». grande bananal-
plantado na margem de E deste rio „ sobre hum. 
aterro considerável feito com bastante trabalho, por­
que inda acima deste lugar chega a máxima chêa* 
do Paraguay. Pouco mais de 5 léguas acima, e ao S 
do bananal , entra no Cuiabá pela sua margem 
oriental o Quàchó-uaçú.;. e pela mesma margem 7 
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léguas acima deste recebe também o Quacho-mirími. 
Do Quacho-minm se navega com repetidas e muitas 
voltas ao rumo de NNE por espaço de n léguas, 
até á boca inferior do furo, ou até a ponta da 
Ilha Pirahim de 9 léguas de extensão ao mesmo 
rumo. No canal d e £ , que he ornais largo e breve, 
ha contíguas outras três Ilhas , e neste espaço pela 
mesma margem oriental recebe o Cuiabá vários ar-
roios , e o rio Cuiabá-mirim. A dita ponta de S 
da Ilha Pirahim está na latitude de 16o 18' 52". 
Daqui com grandes voltas descreve o rio huma se-
micircumferencia de 42 léguas , em cujo espaço lhe 
entráo pela margem oriental os rios Croaracuaçú, 
Croara-mirim , e o Coxipó. Finalmente chega-se á 
Villa do Cuiabá : situada huma milha a E da mar­
gem deste r io , na latitude de 15o 36' e longitude 
de 321o 3 5 ' , noventa e seis léguas a E de Viila 
Bella, e na mesma distancia da foz que este rio, 
unido com o de S. Lourenço, faz em Paraguay. As 
minas do Cuiabá forão descobertas em 1718; estabele­
ceu-se o arrayal em 1723, e criou-se Villa em 1727: 
presentemente he hum grande povo , que com as. 
suas dependências monta a i8<^ almas. O paiz he 
fértil em carnes , pescados, fructas, e hortaliças ; 
as minas sáo bastante ricas, mas em tempo de 
seca faltáo as agoas para minerar ; dellas se ex-
trahem annualmente 20 arrobas de ouro, de toque 
superior a 23 quilates. Os habitantes são de huma 
eonstituicio robusta. 

O arrayal de S. Pedro d'EURei , que fica 2t 
If uas ao SO da Villa do Cuiabá , he o maior dos 
seus adjacentes estabelecimentos ; tem perto de 2$ 
habitantes ; está na latitude de 16.0 16' e longitude de 
321 2 ' , próximo a margem Occidental do ribeirão 
de Bento Gomes. Légua e meia ao S. do arrayal 
forma este ribeirão huma grande bahia , que deno-
minão do Rio de Janeiro, desde a qual se seguem 
pára 0 vastos pantanaes , que vão entrar no Para* 
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guay \ de que distáo 20 léguas, pelo Rio-novo. O 
rio Cuiabá tem • as suas fontes 40 léguas acima da 
Villa a que dá o nome e na maior parte desta ex-
tençáo , e inda 14 léguas abaixo são as suas mar­
gens cultivadas. 

Quatro léguas inferiormente á boca principal do 
rio de S. Lourenço', na latitude de 1 8 o e quasi 
2 ' , e longitude de 320 o 1 3 ' , abeira no Paraguay 
a serrania, que borda desde a Gaiba a sua margem 
Occidental , chamada neste lugar Serra das pedras 
de amolar , por serem aqui as que a fórmão desta 
natureza. Este lugar he o único pouso, que se náo 
alaga nas enchentes do rio , por ser na escarpa des­
ta alta serra, por isso freqüentado sempre dos via­
jantes. Aquella serrania inda continua interiormente 
duas léguas para o -S , em que pega na dos Dou­
rados , abaixo logo daqual-ha hum furo na mar­
gem de O do Paraguay, que encanando entre dous 
altos e destacados montes denominados Cheinés , con­
duz ao lago Mandiuzé de 5 leauas de longo , e o 
maior do Paraguay. A O destas serras, que bordão 
a margem Occidental deste grande rio , existe hu­
ma grossa cordilheira de montanhas entre as quaes 
medêa como hum valle • de vinte léguas de exten-
çáo. e de pouco mais de 3 de largura, em que 

'existem ao N a lagoa Vberaba , nç» centro a Gaiba , 
e ao S a Mandioré. A Gaiba tem hum canal de 
huma légua de extenção , que corta as serras que 
fórmáo a sua margem de O , por meio do qual el­
la se communica com a Gaiba-mirim , menor la­
goa de huma légua de comprido. A extremidade de 

*N da mencionada cordilheira, chamada Ponta de l i ­
mites , fica 7 léguas a O da lagoa Vberaba , aqual 
também se communica por canal semelhante com 
outra maior, que cqbre ao N a dita ponta. Por es­
tes lugares vive o gentio Quató. 

Dos Dourados corre o Paraguay ao S até a ser­
ra de Albuquerque, que elle toca perpendicularmen-
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te na sua face de N , sobre aqual está a povoaçjro> 
de Albuquerque, na latitude de 1 9 o , e longitude 
de 320 o 3 ' Esta serra tem muita pedra calcarea,. 
e he o melhor torrão r que se encontra do Jaurú pa­
ra baixo em ambas as mnrgerts do Paraguay ; e só-
podem entrar em competência , pela sua maior ex-
tençâo, as serras, que bordão a O as lagoas Man-
dioré e Gaiba , accessiveis r e cobertas de altos e 
densos matos. 

De Albuquerque volta o Paraguay a E , encos­
tado ás serras'deste nome, que findão com 5, léguas-
de extençáo na serra Rabicho- , em frente da qual ,. 
na margerr* do N , e opposta dó r io . está a boca in­
ferior e de S do Paraguay-mirim que he hirm bra­
ço do Paraguay y que íermina neste lugar , formando 
huma Ilha de 14 léguas de extençáo de N a S r 
por este canal seguem as canoas no tempo das cheas. 

Da boca do Paraguay-mirim vai o rio voltando-
ao S ate a foz do rio Taquari navegando todos-
os annos pelos comboys y. que nas próprias monçoens 
fazem a viagem íranscripta em o numero 5. ° do 
primeiro semestre deste jornal. Esta viagem, que se-
destina, a fazer o commercio de S. Paulo com a Ca­
pitania de Mato«-Grosso , parece muito menos van­
tajosa do que a praticada desde a Cidade marítima 
do Pará 2té Villa Bella , pelos rios Amazonas , Ma­
deira Mamoré, e Guaporé náo sáporque o numero 
decatadupas, que nesta se encontráo he somente de 17, 
mas pelo maior cabedal de agoas destes , que dá» 
franca navegação a grandes botes e canoas , que re­
cebem o quintuplo da carga y que podem conduzir 
as que fazem a outra carreira. Além destas ha inda* 
outras ponderosas razoens , que se hiráõ notando no 
decurso deste escripto. 

Cinco léguas abaixo da foz do Taquari entra 
pela mesma margem no Paraguay o rio Embotetiü r 
hoje Mondego , navegado antigamente pelos mes­
mos comboys de S. Paulo , os quaes entrando pe* 
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Io rio Anhándai-uaçu , braço meridional do Pardo, 
com mais cataratas , e maior varadouro , passavão 
as canoas para o Embotetiü , pelo qual entravão no 
Paraguay. Na margem do N do Mondego , 20 lé­
guas acima da sua foz , fundarão os Hespanhoes a 
Cidade de Xerês que os Paulistas totalmente des­
truirão' pelos annos de 1626 , e cujos vestígios ain­
da forão observados pelo Capitão João Leme do Pru-
do que em 1776 foi reconhecer aquelle rio. Dez 
léguas acima deste lugar , e nas serras , que fórmão a 
parte superior do Embotetiü , ha tradição que exis­
tem ricas minas. 

Onze léguas abaixo da foz do Mondego exis­
tem dous altos e ilbados montes , situados cada hum 
em sua margem do Paraguay . e na extremidade da 
escarpa do S , do monte do lado de O , próximo 
á borda do rio , está o Presidio'da Nova Coimbra , 
na latitude de 19 o 5,5' , e longitude dé 320 o e ' , 
fundado em 177,5 por Luiz de Albuquerque. Este 
he o ultimo e mais austral estabelecimento Portu­
guez sobre" o grande Paraguay , e que foi errada­
mente considerado como a chave da sua privativa 
navegação. He verdade que este rio no tempo da 
sua seca, que dura menos de metade do anno, cor­
re encanado entre estes dous montes ; mas he ne­
cessário advertir que tanto, acima como abaixo des­
te ponto são as suas margens de tal modo alagadas-
a maior parte do anno, que consentem huma na­
vegação desempedida. Estas, aquosas campinas come-
çlo muitas léguas interiormente ao parallelo de Coim­
bra , e vão sahir ao Paraguay muito acima deste 
Presidio ; donde se conclue que aquella supposiçáo 
era van. 

O monte , em que está o Presidio de Coimbra 
he notável pela celebre gruta, que occulta em seu 
seio, a que o vulgo chama do Interno, observada 
pela primeira vez em 1786 na deligencia do reco­
nhecimento, que se fez de grande parte do. Paraguay 
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de (tiie fui encarregado. Desembarcando na ponta 
de N deste monte andei 45 passos atravessando os 
matos , que o circumdaváo , e 145 subindo a sua 
escarpa até dar em duas aberturas rectangulares , 
talhadas na penha viva. Então d«slisando-me por 
hum destes boqueiroens , cahindo de penedo em pe­
nedo , fui descendo , até que me achei em hum sa­
lão sotterraneo de 50 palmos de comprido , e 2g 
de largo: o seu tecto em fôrma de abobad» com-
poem-se de hurna grande lage- inteiriça ; e as duas 
aberturas rectangulares, vasadas nesta penha, são co­
mo duas claraboias , que communieão os raios do» 
dia a esta famosa caverna. 

Desta abobada pendem muitas pirâmides agu-
dissimas da pedra chamada Stalactites ,. formadas por 
antiquissimas lapidificaçoens , de varia, e algumas 
de considerável grandeza. O pavimento he alastrado 
de soltos penedos, e de outros sólidos perpendicula­
res da matéria das mesmas pirâmides, superabun-
dancia do sueco da sua formação. Para a parte do 
S vai esta abobada cahindo em 45° para o coração 
do monte, e juntamente com o pavimento, que 
também pende para o mesmo lado, fôrma,huma 
furna atravessada de penedos , cujo fundo se perde 
na escuridade: a sua largura em cima he de huma 
braça, e em baixo parece de 3. palmos. Huma pe-> 
dra, que deixei cahir gastou 5 segundos até chegar 
ao fundo visível. 

Em 1791 o Doutor Nattwalista Alexandre Ro­
drigues Ferreira, que se achava em Mato Grosso, 
visitou pela segunda vez esta famosa gruta, por 
ordem, que teve do nosso Ministério. E descendo^ 
ao saláo descripto, se conduziu, a favor de mil lu­
zes , pelo boqueirão formado pelo seu tecto e pavi­
mento, o qual se perde na profundidade de 1901 
palmos de escarpa, cheie de enormissimo entulho 
das pedras abatidas da abobada, que constitue o te-

, « 0 ; até que , vencida este tenebroso, principio, se 
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achou na entrada de outro maior salão, sobre o 
qual elle se explica deste modo. „ Eis-aqui onde a 
„ natureza nos tinha preparado^ hum maravilhoso 
", espectaculo; porque, olhado á primeira vista, o 

todo que se me offereceu , depois de distribuídas 
as luzes em proporcionadas distancia-s , foi huma 

" Mesquita sotterranea , que observada por partes 
/, cada huma dcllas apresentava aos olhos pasmados 
,', huma differente e interessame perspectiva. O es-
", pectador, colocado á entrada deste salão, observa 

no -seu fundo num magnífico templo , todo de-
V corado de curiosissimos Stalactites; hans^ penden-
H tes da abobada , que constitue o tecto, á maneira 
, de outras tantas gdteiras sirsifoTmes , curtas , ou 

' ' compridas, grossas ou delgadas, redondas, com-
,', pressas-, simples, bifurcadas , ramosas, yerucosas , 
„ tubarosas Scc. ; outros sahinrlo do pavimento a 
" maneira de pilares , columnas columelos lizos, 
',' ou acanelados>, pavilhocns de campo. e hum táo 
, 4 grosso, que dous homens o náo abrangem &c. Ao 
„ lado esquerdo da mesma sala se deixa ver como 
„ debruçada sobre ella, huma soberbissima cascata 
„ natural , com todas as suas pedras cobertas de 
, , incrustaçoens espathosas e calcareas, que pela 
, sua alvura representão vivamente os_ borbotoens 

espumosos que fariáo as agoas precipitadas dâ-
„ quella altura. Em outra parte porém do mesmo 
„ lado parece que a natureza se moldou ao gosto 
„ da architectura gofhica: por aqui se vem espa­
l h a d o s diversos labirintos, cada hum dos quaes 
„ <Je per si constitue huma curiosissíma gruta. Vio-se 
„ que tão somente o salão, incluída huma recàmera, 
„ tinha 510 palmos de comprimento: pôde alh 
„ aquartelar-se á vontade hum corpo de mil homens. 
„ Todo o seu plano he irregular , e se tinha con-
„ vertido em hum lago 'de agoa salobra, porem 
„ fria e cristalina. 

Não obstante o cuidado, e o grande nume» 

»J 

» • » 
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de luzes , com que se fez esta indagação / no anno 
seguinte o Tenente Coronel Joaquim José Ferrei­
ra achou que de huma das câmaras , ou fundos 
desta celebre e grande gruta , se passou a ontr» t 

de náo inferior grandeza e curiosidade. Semelhante- • 
mente depois delle o Ajudante Francisco Rodrigues"* 
do P rado , actuaL Commandante de Coimbra , achou 
outra náo menor , contígua, e communicada da 
mesma fórirja com a precedente ; e por ventura ha­
verá inda muito que observar nas entranhas desta 
caverna sotterranea. Quando o rio seca, fica hmn 
córrego ou ribeiro formado neste grande espaço 
sot terranco. que se communica com o Paraguay, 
pois nelle se achou vivo e nadando hum náo pe­
queno .Jacaré. 
j^/oj/fócL^éti^trU*^*" o^wyrSy. Continuar-se-hã. 

P O L Í T I C A . 

Allemanha. 

J j Rancisco I , por Graça de Deus Imperador da 
Á u s t r i a , Rei da Hungria ' , Bohemia , Gal l ic ia , e 
Lòdomiria, &c. Archi-duque da Áustria , &c. 

Os acontecimentos dos annos passados , e par­
ticularmente do que ha pouco expirou , devem ne­
cessariamente' ter a mais evidente influencia nas re­
laçoens do nosso Império. A paz e a guerra , a 
prospera on desastrada situação dos Estados nossos 
visinhos , indispensavelmente alteráo a tranqüilidade , 
e o bem do povo , qU e a Providencia nos confiou. 

Os nossos vassallos reconhecerão agradecidos: 
quanto nos havemos empenhado em tornar os esfor­
ços , a que nos tem obrigado o estado das cousas, 
compatíveis com os grandes interesses e prosperida­
de de nossos vassallos. N ã o só o nosso Império : 
mas <toda a E u r o p a , se convencerá plenamente que 
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e> objecto das nossas deligencias , — o alvo de t o ­
dos os grandes e extraordinários sacrifícios, que se 
tem exigido das nossas Províncias o anno p a s s a d o , — 
tem -sido o estabelecim.enjto §e he possivei de 

jÉuma tranqüilidade , fundada sobre firmes a&cerces, 
r E como nos lisonjeamos com a esperança , na 
imminente crise da sorte da Europa , de tornar pro­
veitoso aquelle peso que o estado da nossa mo-
narcbia , e as nossas relaçoens com outras Potências 
nos seguráo , em geral , para o interesse c o m m u m , 
do qual he inseparável o nosso ; por .tanto vem a 
ser da maior necessidade , constituir-nos., pelo aug-
mento da nossa força militar , cm huma condição 
perfeitamente accommodada a t ão importante reso­
lução: 

Quanto maiores tem -sido as provas , que o nos­
so povo BOS tem dado da sua affeiçáo e fiel coo­
peração nos importantes e difficeis periodos do nos­
so reino , t^mo mais razão temes de contarmos cara 
a sua pronta vontade em fazer, todos os esforços , 
nesta crise a mais importante de todas , que ha de 
decidir do estabelecimento de hum estado de des-
canço com todas as suas felices conseqüências, tão 
necessário a todos , £ que he o objecto de táo ar­
dentes dçzejos. 

Sem embargo , o objecto dos nossos paternaes 
desvelos tem sido conseguir os meios de supprir as 
nossas conseqüentes extraordinárias necessidade* por 
hum plano , que sem exigir de nossos vassallos sa­
crifícios tão baruoderados, que perturbem a prospe­
ridade do nosso systema de finanças ; ou os mais 
importantes trabalhos da industr ia , mostre melhor 
a confiança , que pomos no nosso povo. 

Como ainda persistimos nas resoluçoens , que 
fizemos saber na Ordenança de 20 de Fevereiro de 
1811 de nunca , por motivo algum augmentar 
o numero dos bilhetes de resgate ( Redemption bills)t 

achamos necessário estabelecer hum fundo couside-



ravel e immediatamente applicavel , por modo de 
antecipação , sobre huma porção das rendas mais 
seguras do estado. Pur tanto resolvemos , e orde­
namos o seguinte : > 

1. Para credito deste* fundo de antecipação, des­
tinamos a somma animal de 3:7,50^ florins que 
por doze annos successivos , contados de 1014 , se­
rá anmialmeute separada para este fim da receita 
das rendas de terras nas nossas províncias Allemans, 
Bohemias , e Gal l icbnas . 

2. Por quanto a Junta do Resgate e Extinção, 
pelo completo desempenho dos deveres , que lhe es» 
táo confiados , tem merecido a nossa gratidão e a 
geral confiança , pomos também em suas mãos o 
manejo exclusivo dos fundos referidos. 

3. Para este fim a sobredita somma de 2'75°ò 
florins - proveniente da receita das sizas das terras, 
será paga arinualmente á Junta de Resgate e Ex­
tinção , pelo qual meio receberá, dentro do prefixo 

Sériodo de 12 annos , a somma de 45 milhoens de 
orins. 

4 . Mas porque o todo deste fundo pôde ser 
applicavel , segundo a oceasião requer para pagar 
as despezas. extraordinárias, , authorisamos a dita 
Junta para preparar bilhetes de antecipação, até a 
somma de 45 milhoens de florins , e pólos a dis­
posição do nosso exchequer. 

5. Outra ordenança fará conhecer a fôrma des» 
tes bilhetes de antecipação , segundo as suas varias 
subdivisoens, 

6. A Junta de Resgate será responsável pela 
extinção a.nnual , desde o anno de 1814 , de huma 
somma de 3:750^ florins em bilhetes de anticipa-
,ção e regularmente se fará conhecer o exacto com­
primento desta obrigação. 

7. Como os bilhetes de anticipaçáo, que desta 
maneira viráó a entrar em "circulação, estão cober­
tos por hum amplo fimdo da mais segura na tureza , 
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por meio do qual será completamente extincto den­
tro do período de doze annos — por tanto ordena­
mos que sejáo recebidos em seu pleno valor em 
todos os pagamentos ao Exchequer - bem como em 
transacçoens particulares e em todas as outras vias, 
porque forem empregados* 

Dado em Viena a 13 de Abril de 1813. 

Francisco. 

Suécia. 

0 Príncipe Real, Generalissimo, a seus camaradas 
do interior. 

J 5 Oldadòs ! — O Rei ordenando-me que fosse 
tomar o commando do seu exercito na Pomerania,, 
me encarregou de deixar na Suécia dois corpos de 
exercito assás numerosos para segurarem as frontei­
ras do Reino , e obrarem ofTensivamente no pon­
to , em que o exigirem a honra e o interesse da 
Pátria. Estes corpos serão Commandados pelos Ma-
rechaes Toll c Essen. Prestai-lhes. a vossa confian­
ça ; vós o deveis a seus serviços, a seu patriotis­
mo, e a sua experiência. 

Eu me separo do meu Rei de meu filho, e 
de vós, por algum tempo ; náo para hir perturbar 
o dcscanço dos povos , mas sim para cooperar á 
grande obra da paz geral, á qual anelâo ha tan­
tos annos os Soberanos e as naçoens. Soldados! — 
Huma nova carreira de gloria , e novos mananciaes 
de prosperidade, váo abrir-se para vossa pátria. Tra ­
tados fundados sobre huma san politica , e que tem 
por alvo a tranquillidade do Norte , affianção a 
união dos povos da Scandinavia. Tórnemo-nos dig­
nos dos bello* destinos . que nos estão prometa-. 

c 
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dós ; e os povos , que nos estendem os brados, náo 
tenhão que arrepender-se de sua confiança em nos. 

Soldados ' — Nossos antepassados se distinguiao 
oor huma braveza arrojada, e hum valor acisado. 
Unamos a estas virtudes guerreiras o enthusiasmo 
da honra militar, e Deus protegerá as nossas ar­
mas. , 0 

Carhscrona , 8 de Maio de 1813. 

Carlos João. 

Rio de Janeiro. 

U . U M dos objectos , que merecerão sempre a atten-
ção dos Soberanos , he a communicação reciproca 
dos seun povos. Eeta serve , não só de facilitar o 
commercio ( o que já por si era hum grande bem ) ; 
mas até de propagar a civilisação e com esta as 
vantagens da Sociedade. O Príncipe Regente Nosso 
Senhor, havendo venturosamente chegado a este Con­
tinente , pôz todo o Seu esmero ern felicitar povos, 
que, pertencendo-lhe por herança ^ havrao sido de 
novo conquistados pela ternura de Seu Magnânimo 
Coração, e pelo prazer, que a Sua Augusta Presen­
ça havia despertado. 

Como porém aos particulares apenas toca o de­
sejo do bem publico , quando aos Regentes cum­
pre attentar aos meios de o conseguir ; esta feliz 
Concórdia deu azo a se utilizarem os já bem acre­
ditados talentos do Governador do Ceará. Repassado 
das verdades , que tenho apenas esboçado, elle desen­
volveu o seu zelo e patriotismo , propondo a com-
rnunicação interna , e externa da sua Capitania. Para 
á primeira empregou correios nas principies seis 
Villas do seu districto, ás quaes, segundo as circuns­
tancias , se aju atarão mais duas ; e para completar 
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este relevante destino, estabeleceu estafetas para ou­
tras cinco , ficando apenas para as três mais próxi­
mas á Capital a communicação immediata com es­
ta. E porque as creaçoens novas são de ordinário 
dispendiosas e os-lucros comparativamente muito 
escassos, se vio obrigado a levantar hum pouco o 
porte das cartas para aquelles correios e até a re­
correr á liberalidade dos principaes moradores das 
Villas mais consideráveis , que voluntariamente offè-
receráo a quantia de mais de 700^ reis. Mostran­
do porém a experiência que o simples porte das 
cartas pagava exuberantemente as indispensáveis des­
pezas , desceo o preço respectivo ao módico de 
120 reis por carta para o interior - e de 240 para 
o exterior , com alteraçoens relativas á distancia. E 
porque circunstancias, que ocçorrerão desde o i . ° d e 
Maio de 1812 até 2 de Março de 1813, fizeráo mu­
dar a escolha do centro da communicação entre as 
três Capitanias do Ceará , Maranhão, e Piauhi, a 
que estava destinado b presidio da amarração j ele­
gerão-se novos pontos , cujo arbítrio ficou reserva­
do ao Governador do Maranhão. 

Desta maneira a Capitania do Ceará , não só 
ficou tendo huma communicação immediata com a 
Capitania de Pernambuco, cujas vantagens estão já 
sobejamente reconhecidas ; mas até se estendeu ás do 
Maranhão e Piauhi facilitando desta maneira a re­
ciproca correspondência de pontos distantes , e com 
esta faculdade animando o cammercio , e propagan­
do as luzes. He a parte mais grata do nosso dever 
pagar ao merecimento o justo tributo de louvor , e 
a nossa penna corre de bom grado neste assumpto. 

O Governador e Capitão General do Maranhão, 
sendo consultado sobre este interessantissimo objecto , 
náo só-se prestou cordialmente a cooperar t om as 
vistas vantajosas do mencionado Governador.j c *.m 
empregar os esforços ao seu alcance para este de­
sempenho ; mas ate aproveitando a opportunidade se 

e ii 
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propôz a Tiuma nova e directa communicação com 
a Capitania da Bahia , e com os Sertoens deste Con­
tinente. Demoremos a nossa vista por hum momen­
to nesta notável creaçáo. _ 

Reconhecida a dificuldade da navegação do Ma­
ranhão para esta Corte , e reciprocamente em épo­
cas determinadas , assim em conseqüência dos ventos 
constantes na mesma estação, como das correntes 
precipitadas durante ella , o único recurso he a cor­
respondência por terra ent re os lugares mais notáveis. 
H a muito tinha lembrado esta providencia indispen­
sável ao bem publ ico, mas o seu desempenho es­
tava reservado para esta época. O s Representantes 
do Nosso Augusto Soberano animados daquelle fer­
voroso desej® de felicitar os povos do Brazil , que 
inflamma o Sew coração tem accordemente empe­
nhado as suas forças nesta briosa perfia. Em vez 
de correspondências particulares cm extremo despen-
diosas , e *ò ao alcanc-e dos mais abonados , se es­
tabelecem fáceis e freqüentes communicaçoens , pe­
las quaes náo só se expeçao -avisos de commercio, 
mas até noticias familiares. O que parece logo da 
maior importância he a correspondência com a Cor­
te , e esta se consegue, facilmente dirigindo-se do Ma­
ranhão á Bahia e desta Capitania á do Rio de 
Janeiro. Sua Akeza Real , para proteger este digno 
projecto , se tem dignado de expedir ordens aos res­
pectivos Governadores para de máos dadas desempe­
nharem estas emprezas , c tem authorisado o Capi­
tão General do Maranhão para impor o porte das 
cartas particulares, que forem enviadas pelo Correio, 

' que se houver de estabelecer, proporcionalmente 
ao pezo dellas ; c quando não baste o seu produ-
cto , para propor o meio que julgasse mais pró­
prio , c menos oneroso aos povos e á Real fazenda, 
a fim de suprir a despeza necessária. 

Todos sabem quantas vantagens se colhem ao 
mesmo tempo deste estabelecimento: melhoráo-se as 



estradas , povoáo-se as suas beiras ; estende-se a com­
mercio : gasta-se com a Sociedade z rudeza da soli­
dão , e aquelles vícios inherentes ao estado de bru-
teza cedem o lugar ás virtudes sociaes. Cheios de 
prazer adiantamos as nossas vistas a essa época afor­
tunada , e bemdizemos as Sabias Providencias do Nos­
so Augusto Soberano. 

Obras publicadas nesta Carie no mez de Agosto» 

L Ratado Elementar da Arte Militar e da Forti-
ficação , composta para uso dos Discípulos da Es­
cola Polytechnica e das escolas militares de França, 
por Mr. Guy de Vernon , Official Engenheiro e Pro­
fessor de Fortificaçáo na Escola Polytechnica. T o ­
mo i.° Traduzida por Ordem Superior para uso 
da Real Academia Militar do Rio de Janeiro, com 
algumas alteraçoens e notas, criticas-, por João de 
Soiwa Pacheco Leitão, Official no Corpo de Enge­
nheiros. 

Esta Obra , cujo merecimento he geralmente co­
nhecido , se divide em três Secçpens ; a i . a trata 
da Tactica , a 2.a da Artilharia , e a 3 . 1 da Cas-
trametaçáo e Strategia. E porque este tratado não 
he propriamente hum livro elementar „ como muito 
bem reconhece o Traductor , sendo em muitas par­
tes, hum livro de erudição ,. e composto para instru­
ção de hum Engenheiro, fpi necessário acrescentar 
muitos conhecimentos elementares assim no corpo 
da Obra , como em algumas notas : a Tactica so­
freu muito particularmente estas addiçoens , porque 
(dizo mesmo hábil Editor, na nota a paginas 62) „ o 
A. não se propondo a hum Compêndio de Tactica , 
porém sim a noçoens geraes para instrução dos Of-
ficiaes Engenheiros^ dá, saltos consideráveis no seu.em-
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cadeamento de matérias, que nos tem sido bem di­
fícil apezar de todas as transmutaçoens , que lhe fi­
zemos , a produzi-los em fôrma didactica, ,,. 

Citaremos apenas hum exemplo , que rllustrará 
esta asserçâo. A paginas 74 vemos em poucas linhas 
as evoluçoens particulares , e geraes , cujo desenvol­
vimento só por si faria hum volume considerável 
ainda que mediocremente tratado ; o que obrigou o 
erudito Editor a acrescentar as seguintes palavras =1 
Vê-se pelo enunciado destas evoluçoens , que será 
necessário hum tratado particular para sua exposi­
ção de nenhum modo compatível com os aditamen­
tos , a que nos propomos , nem também com as 
nossas forças acceleradamente postas em movimen­
to , e talvez compromettendo o nosso credito ; en­
tretanto que se fôrma hum ensaio a novo trabalho , 
que será complemento deste , no decurso das liçoens 
se darão as instrucçoens necessárias para os discípulos 
se porem em estado de resolverem por si mesmos 
estes problemas , que servirão a formar-lhes o es­
pirito militar , e a particularmente instruírem-se nos 
livros, que cita o A. , e nos nossos regulamentos 
e ordenànças. — 

Nós pensamos , que assim os Appendices , co­
mo as Notas já correctivas , já ampliativaS ; hu-
mas vezes de erudição militar ; outras accommoda-
das á differença de escola e ordenança , farão mui­
to recomendável esta Traducçáo ; e portanto não 
querendo nausear o Leitor indifierente a este gêne­
ro de applicação , convidamos os Militares á seria 
leitura e meditação desta Obra. 

Relação dos factos , praticados pela Commissão 
dos Commerciantes de vinhos , em Londres cor­
respondentes da Companhia Geral da Agricultura dos 
vinhos dò Alto Douro no Porto ; em conseqüência 



da Petição appresentada á Câmara dps Communs em 
12 de Julho de 1812 , por certas pessoas, que se 
intitulão membros da extincta feitoria. Offerecida aos 
Senhores Neiva e Sá , Agentes da Companhia em 
Londres. Com hum Appendix , q«e contem Docu­
mentos , Explicaçoens e Illustraçoens. Audt alteram 
partem. &c Por Ordem Superior. 

Esta Obra contém varias Cartas; na 1.», que 
serve de preparação, se estabelecem três princípios 
muito notáveis :" i .° a Companhia não he hum mo­
nopólio : he hum comprador e exportador em con­
curso e competência com os Feitores Inglezes ; po­
rém com a singularidade de que náo quer esten­
der o seu commercio exterior antes procura limi­
ta-lo , e que tem todo o esmero em conservar a 
qualidade e reputação do vinho do Porto, de que 
os Feitores tem tirado dez vezes ma.s beneficio do 
que a Companhia , e de que tem igualmente resul­
tado grandíssimo inteiresse a ambas as Naçoens : 2-
Que a Companhia adiantando aos lavradores o dr-
nheiro necessário para apromptarem as suas vinhas, a 
juro de 3 por cento , evita a oppressao dos mesmos 
lavradores , que sem este beneficio seriáo obmgados a 
recorrer abypolheças, e interesse», que em breve os 
privariáo de suas píopriedades: 3. Que este acon­
tecimento pondo nas máos dos Feitores os vinhos 
de todo o gênero, sem fiscalisaçáo alguma , estes 
exerceriáo então hum verdadeiro monopofco , e com 
lotaçoens próprias a augmentarem os seus interesses 
temporários . estragaria© o credito deste gênero ; e 
desta sorte se perderia hum importantíssimo ramo 
de Commercio. ' 

Estes princípios se acháo mais ou menos de­
senvolvidos , tanto na exposição á Commissáo do 
Conselho Privado do Commercio em 30 de Julho 
de 1812 , como na carta ao Lord Visconde Castle-
reagh, da mesma data. Nesta se refutão as objec-
çoens, dos feitore* > * ( o que he muito notável) 
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ie prova que „ aquella Petição, sendo apparenté-
rtiente assignada com os nomes de 35 cazas , estas 
se reduzem realmente a 19, por se achar assigna­
da por cada hum dos sócios da mesma caza como 
se fosse o chefe de outra diversa ; e estes mesmos 
19 poder-se-hião ainda reduzir a Membros da Feitoría 
extincta, e casas de Londres , as quaes poderiao 
também reduzir-se a menos fazendo-lhes hum se­
melhante abatimento. ,, Nesta Carta se dá huma 
-idéa da creaçáo da Companhia, do estabelecimento 
dos Feitores , das providencias para a • conservação 
dos bons vinhos; denominando-a inspectora e fiscal 
da qualidade do vinho. Não cabe nos curtos limites 
deste Periódico seguirmos os argumentos que se 

•achão espalhados neste escrito mas náo deixare­
mos esta Carta sem ''transcrever duas das suas pas­
sagens : a i,> he a seguinte. 

„ Mas por ventura , My Lord, náo he o 
„ Governo de qualquer nação, quando o seu terri-
„ torio tem adquirido a geral estimação para hum 
, , gênero da sua particular producção, obrigado a 
„ pór em pratica todas as deligencias e precauçoens 
„ convenientes para o proteger , para o augmen-
»» t?r.> e Para o fazer verdadeiramente útil ao 
„ Paiz, conservando-o nos limites , que lhe marcou 
„ a natureza sem consentir que querendo esten-
„ der-se a sua quantidade além dos ditos limites, 
„ venha a destruir-se huma'reputação e conceito, 
„ que dependendo de muitos annos para se esta-
„ belecer , pode em hum só anno arruinar-se, 
„ para sempre em grave prejuízo do bem de toda 
9, a Nação ? „ pag. 28. 

A 2.a he tirada da pag. seguinte. 
„ Se por commercio livre se quizer entender 

„ aquelle , em que cada hum pôde introduzir ar-
„ bitranamente abusos contrários á saúde e com-

" Term» g e n e r D h u r n a n ° • * Companhia não 
i „ permme certamente esta illimitada soltura; mas 
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se o vigiar que o vinho seja fabricado com per-

„ feição c pureza que se conserve nesta es tado, 
" e que livremente possa ser comprado por preços 
„ justos e facionaveis , sem algum embaraço ou 

violência-, e com as mesmas condiçoens que o 
compra qualquer Portuguez de nascimento; de 
maneira que ent:e o nacional e o estrangeiro 
não haja outra preferencia mais que a da priori-

„ dade de se apresentar para a compra': se hum 
„ commercio assim regulado pôde justamente cha-
„ mar-se commercio livre, he indubitavel que os" 
,, Feitores gozão plenamente desta liberdade ; assim 
,, como não duvidamos afirmar que ?. abolição des-
„ tas saudáveis restricçoens seria muito perigosa e 
„ prejudicial a ambas as naçoens. ,, 

A pag. 33 começa a refutação das asserçoens 
dos Feitores , o que termina na pag. 37 e expen-
de então os argumentos , que ao principio resumimos. 

Seria fastidiosa huma miúda analyse dos docu­
mentos , que se seguem : mas he para notar que 
muito freqüentemente se empenha em arredar da 
quelle estabelecimento o titulo de monopólio , e 
isto com factos , que parecem innegaveis , mostrando 
por exemplo a pag. 132 e 1 3 3 , que ha 35 casas, 
que exportão vinhos, Contando por huma a Com­
panhia (sendo muitas destas Inglezas) e de 18536 £ 
pipas exportadas em 1811 , sendo só 7438 pela 
Companhia, e destas muitas- por conta e por or­
dens de Feitores, he claro que a Companhia he 
huma caza, que está em perfeita igualdade com 
todas as outras cazas nas compras e vendas , e não 
pôde com verdade , propriedade , e justiça chamar-
se monopólio. 

Tal he o esboço, que nos julgamos obrigados 
a dar da referida Obra. Apresentando muitas vezes 
as suas mesmas palavras , nos havemos inteiramente 
desviado de huma questão alheia da nossa profissão 
e dos nossos estudos. 
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Lei publicada nesta Corte no corrente me».. 

Alvará de 26 de Julho de 1813 ; Declarando 
o de 20 de Outubro de 1809., e Determinando que 
as Appelaçoens Crimes interpostas por parte- da Jus­
tiça pelos Juizes de Primeira Instância sejão diri-
jidas aos Ouvidores das Comarcas , quando o caso 
das Sentenças couber na alçada destes; e ás Rela­
çoens do Districto, quando a exceder. 
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